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dignada das conspirações napolitanas em| com a maior unanimidade, e vê n'essas de- 
Roma, e que, não sendo o Papa directa-|clarações a expressão mais segura da ver - 
mente culpado, já se sabe a quem toca-a | dade e da regra certa que os calholicos de- 
nb a responsabilidade, e que é forços» que Fran-| xem observar. [De modo que dos direitos 
pariz 16 ne setembro dE 1861. cisco I saiha de Italia, maiormente vendo-|e vontades dos romanos, to dr? mode 
| th EO o Seca vidade era o|se pelo pouco que hoje vala a insurreição nezes, napolitanos p parmezãos, deci e o Pa- 
er pese sra o Mr. Grenier. party esses esforços perturbam a psz pur | pa, isa çoo eo coma erqmia) Isto pa- 
Não se fallava em outra cousa. D'aqui po- | blica, mas não rsstituem O throno ao reide ras, ES PENdEA A nos effeitos de Faria 9 €4] 
dem inferir com que fome de novidades se | Napoles. y | ad A Rr sapo o uia expolação, do 
anda em Pariz, que já é uma publicar O Temos, pois, em conclusão que à França | Estado pontifical não sómente um crime 
«Constitucional» um artigo, como se elle | continús a sua politica, que o Papa póde |contra a Jusliça, mas outro contra a igreja, 
não repetisse a mesma brincadeira todos os | contar com a segurança da sua pessoa e|um roubo sacrilego, porque os Estados poa 
dias ha bons querenta e seis annos! com a maior independencia e liberdade do líficios são bens da igreja. (A igreja póde 
“Mas ha artigos. ..! E verdade ha ar= |seu poder espiritual, e que a Italia tem na | adquirir, ainda que seja pelos meios com 
tigós quo besta ortigas, porque moles- | França e na Inglaterra dous protectores da | que os Borgias enrigueceram o papado, mas 
áurea iáieads 2580 a pplicados: “Pois |-eua unidade mais completa. E n'isto veir,|não póde perder o que adquire, porque a 
o artigo de Mr. Grenierera dos taes. Res-ja parar a bulha que se fez com o desmen- | posse ecclesiastica imprime caracter. Os Es- 
pondia 4 «Patria» ácerca da questão ro- tído dado ás asserções de Ricasoli.' Os Jor tados romanos transformaram-se em alfaias 
mana, e depois de a zurzir, como se fosse |naes religiosos e legitimistas não se enga-|e vasos sagrados. Quem lhes toca é sacri- 
italidtio! a “mão que tal correeção infligia, |naram. Quando viram que em resultado to-| lego. E os Papas que dispozeram d esses 
screscentava em termos cathegoricos que | máva o conde de Goyon o commando das bens A Ísto tambem não parece sério.) 
a Franca tinha duas cousas em vista — a | tropas pontificaes, não ficaram contentes. 4.º A assemblea reconhece, além d'isto, 
unidade da alia ea segurança pessoal do Em quem os italianos confiam muito é| na destruição projectada do Estado ponti- 
Papa — e que isso desejava, queriae sus-| no marquez de Lavalette, novo embaixador ficio, um ataque á liberdade da igreja, aos 
tentaria, e nada mais e nada menos. Item |em Roma. Dizem que é homen energico | mais elevados interesses da religião, aos di- 
que: se a Austria se deliberasse a passear |e que n imperador só o manda aos pontos reitos mais essencises de todos os povos 
para este lado do Míncio. a França lhe iria |onde esta, qualidade é requerida em alto catholicos e é ordem estabelecida pela Di. 
vutra vez fazer às honras da Malia e con- | grau. Contam, pois, que elle dará á poli- | vina Providencia, bem como a todos os fun- 
vidal-a a um novo baile de Sulferino e de | tica franceza em Roma impulso vigoroso, e damentos da propriedade. [Mas a Divina 
Magenta. io À é que não o mandariam para lá, se não fosse | Providencia, que estaboleceu essa ordem 
“O «Constitucional» tinha parecido ha |esta a occasião de empregar aquelie dote. je a não mantém boje, pareçe desmentir os 
dias menos amigo dos italianos, porque | Os amigos do poder temporal não appro-| que invocam o seu nome ? E quando OS 
déra razão ao Papa contra as allegações varam a escolha, e como Mr. de Lavaleite| Papas eram só chefes da igreja e não se- 
de Riessoli, e já cada um imaginava que |foia Inglaterra antes de partir para Roma, nhores temporaes, não era livre a igreja? 
é politica al mudára e que a Italia | gritaram que a politica franceza em Roma Não tinha a religião interesses ? Tinha, SID, 
estava perdida. Vê-se agora que não mu- |seria dirigida de accordo com 6s protes- | mas não temporaes. E os povos catholicos 
dou e que, pelo contrário, está de accordo | tantes e em favor dos interesses hostis á não tinham direitos? Isto tambem não é 
com a politica da Italia, a qual proclama [igreja catholica. | e | | 
a unidade nacional e ão mesmo tempo a No meio d'estas questões, em verdade ai: Em vista das agitações acontecidas 
independencia e plenissima liberdade do |sérias, apparecem actos ridiculos. E" a con-/|nos ultimos tempos contra as convenções 
Pontifice. F “|firmação do proverbio : — « Em toda a par-| feitas com a Santa Sé, a assemblea declara 
sto que chamaram mudança do «Cons-|te ba um pedaço de mau caminho.» — O | que duvidar dv direito existente garantido 
titacional», e que não foi tal, era simples- | ministro da instrucção publica do Piemon-| pelo direito publico sllemão e offendêl-o é 
mente um modo de apreciar a questão in-|te, Mr. de Sanelis, consultou as faculdades | empreza criminosa, que viola todo o direi- 
cidente da protecção dada nos Estados ro- | de lheologia ácerca do poder temporal. Viu-|to e que põe em risco a paz religiosa e 
manos aos insurgentes napolitanos. Rica- |se já maior disparate? Pois o ministro que |O bem da patria allemô. [Isto é coma apos- 
soli dizia que eram protegidos pelo Papa, proclama a cada hora que o poder tempo tolica Austria, que não póde supportar a 
este negou e deu por testemunhas o corpo ral é lemporal e não espiritual e religioso | concordata, e com o Wurtemberg, que não 
diplomático é o exercito francez, e o «Cons- |duvide do que aflirma a ponto de carecer | quer de modo slgum, e parte do principio 
titncional» sentenceou a favor do governo | que lh'o asseverem as faculdades de theo- | que as convenções com Roma, mesmo ácer- 
romano e contra O de Turin. Neste nego- logia?! E se asseverarem contra? Renun-|ca dus negocios profanos, ligam para sem- 
cio Ricasoli ficou mal e Antonelli obteve |Ciarão por isso os italianos a Roma como | pre, quaesquer ques jam as circumstan- 
um triumpho. Ao menos, assim o tuida-| capital do novo reino? Parece que Paler-| cias, e ainda que por ellasse perca o Estado!) 
ram os italianos no primeiro momento, ejmo foi de voto contrário ao poder tem- 6.º Consideramos falsa e destruidora das 
andavam tristonhos, porque contavam ga-|poral e que as faculdades das outras ter-| garantias do direito a pretenção que as po- 
nhar a partida de xadrez sem dar a comer | res são favoraveis a Roma. E agora? Obe |deres do Estado, seja governo ou sejam ca- 
pm peho, uma torre, um bispo ou um ca-|jdece o governo á opinião das faculdades | maras, podem modificar ou supprimir de 
vallo. Bem sabem todos que é impossivel, | ultramontanas ou procede como em nego-| propria authoridade e sem consentimento 
porém os partidos na sua cegueira, coita- (cio temporal e profano? A resposta não é | da igreja, a situação legal della. (Este ar- 
dos! não sabem nada. | duvidosa, nem tão pouco a impradencia do | tigo é tambem com a Austria e com o Wur- 
: “Agora já estão de outro parecer, de- |arbitrio lomado por Mr. de Sanctis. lemberg, e nada significa, porque. resta as- 
pois que viram que o commando do exer- Pela sua parte o clero catbolico alle- | sentar no significado da expressão situação 
cito romano foi entregue ao general conde | mão reuniu-se em Munich no dia 10 de| legal, visto que uns chamam legal ao que 
dé Go m 1 Dizem elles que os insurgentes selembro e den um parecer favoravel ao | outros sccusam de ilegal.) su JE 
não poderão agora organisar-se no terri- | poder temporal em 9 arligos. Fez bem em 7.º Apoiados nos principios de - direito 
- torio de Roma, nem recolber-se a elle para |escolher Munich para ponto de reunião. Ão jadmiltidos na Alemanha toda, revendica - 
woltarem logo a aggredir es povoações ou | menos, viu-se que o negocio, se prende com | mos nos paizes allemães para a nossa igre- 
“as tropas italianas, nom prepararem a guerra |a política, é com ado rei de Napoles, cu-|ja e para os fieis os direitos e liberdades 
civil em casa do visinho. Acrescentam mais |jas relações com a Baviera são conhecidas. | que as leis concedem a todos os cidadãos, 
que por este facto passou o que restava | Vamos aos artigos: e protestamos contra todas as leis excepeio - 
“do poder temporal para a mão do conde 1.º A assemblea geral catholica venera|naes que limitam a liberdade gersl com 
de Goyon e que Monsenhor de Merode fi-|o Papa como chefe da igreja, em virtude | prejuizo da religião o da igreja catholica. 
cou a olhar ao signal, como se diz em por-| da ordem divina e sem dependencia de po-| [Aqui leem razão os padres allemães, com- 
inguez, e que, finalmente, só falta que o | der temporal, e em nome de todos os cren-| tanto que n'essas liberdades se não incluam 
“exercicio do poder temporal seja transfe- |tes allemães, lhe protesta submissão dos a de intervir nos negocios que não são re- 
rido das mãos do general francez para as|fieise do clero em materia de religião, sem | ligiosos e de negar ás outras religiões igual 
de um italiano, ficando então o Papa comio que se não póde pertencer á igreja ca- | liberdade.) 
a mesma liberdade e independencia que |tholica. (N'isto estão todos concordes.) 8.º Tanto desejamos que os homens to- 
tem hoje. Ê 2.º Em virtude do perigo em que está | dos conheçam nasua plenitude a verdade e 
“E com isto volverão a andar conten-|o poder temporal, a assemblea confessaes-|a graça taes quaes Jesus Christo as depôz 
tes, como se de direito se achasse resol-|tar de accordo em tudo com os principios |na sua verdadeira igreja, quanto não temos 
vida a questão do poder temporal. Faz |convicções e sentimentos manifestados pelo |a intenção de nos intrometter no regula- 
gôsto vêl-os. E já vão mais longe. Affir- Papa nas suas circulares e allocuções, as- | mento dos negocios ecclesiasticos dos que 
mam, e com razão, que a França está in-| sim -como pelos bispos de todos os paizes |não pertescem á nossa crença, pois que a 
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feitamente a indisposição que havia para | digno, ou então por capricho de quem o 
com elle. Os labios encresparam-se-lhe en- | acolhe. No primeiro caso costumo responder 
tão com um d'estes sorrisos sarcasticos que| como quem sou; se acaso ha atri alguem 
demonstram o prazer que se sente em pro- que mereça resposta; — acrescentou, pou 
vocar e desafiar o desgósto.dos outros. Avan-|sando a mão no punho da espada — no 
çou para junto das damas, que cortejou | segundo respondo ao capricho com o ca- 
com toda a galanteria e desempêno de ho-| pricho; fico por teima e para vêr se en- 
mem habituado á altaggociedade, mas sem | contro, entre os que me recebem mal, quem 
os tregeitos ridiculamente afectados dos pe- |se incumba de me obrigar a sahir. 
raltas da epocha. Depois voltou-se para os Estas palavras foram pronunciadas n'um 
homens, que cumprimentou com civilidade, |tom em que o leitor ainda não teve ense- 
fazendo, porém, notar signaes de intimi-|jo de ouvir fallar quem as dizia. O galho- 
dade para com |. Manoel, e para com o |feiro e sarcastico Alvaro Martins, o myste- 
O bem que só para elle está guardado ! | abbade de Jazente. | rioso e plebeu morador da torre do Olival, 
Triste miseria humana, que não sente O silencio glacial, no meio do qual Al-|transformára-se repentinamente no altivo 
Numa doce appsrencia a morte amarga, | vara Martins tinha feito os seus cumprimen- | D. Prancisco da Cunha, conde do Sardoal — 
Rio verdes frescas hervas a serpente |, coniinuon ainda uepois delle os ter/ orgulhoso porque representava a prosapia 
enenosa e cruel não vê escondida ! , : : - 
o | acabado. Alvaro achon-se assim e como que | de trinta avós gloriosos, e soberbo porque 
CORTE REAL. Naufragio de Sepulveda, Cant. v1. | exposto aos olhos de todos, porque por um | tinha a consciencia de que era valente como 
movimento verdadeiramente instinctivo os| muito poucos podiam mostrar que o eram. 
— O abbadede Jszente acabava apenas de | homens tinham recusdo até ás cadeiras, Havia tanto orgulho e tanta soberba na 
proferir as palavras que rematam o capi-| qoixando-o só no meio da sala. entonação da voz em que aquellas palavras 
tulo antecedente, quando a figura excentri- Ao dar por isto, Alvaro olhou em der-| foram proferidas, que a alma generosa de 
ca do morador da torre do Olival eatron | qr com um sorriso provocador, carregou | D. Manoel, apesar de reconhecer que nada 
para dentro da sala de D. Bartholomeu de | pouco as sobrancelhas, e disse para D. | tinham com elle, sentiu-se, para assim di- 
—Pancorvo. Bartholomeu, com ar prazenteiro, mas sl-|zer, arrepiar; e 0 nobre e corajoso mancebo 
Alvaro Martins trazia o mesmo vestua- | tivo: endireitou-se soberbamente, encostado como 
rio com que o leitor já o viu —a mesma — Parece-me, snr. D. Bartholomeu, que |estava ao espaldar da cadeira em que Lau- 
casaca, o mesmo chapéu, os mesmos cal-|a minha chegada dessgradou á assemblea. |ra estava sentada. Dos outros ninguem jul- 
ções, e até o mesmo espadão a açoular- Affigura-se-me que vim ser nella as-im as |gou conveniente responder, e, ainda que o 
- Mie as barrigas das pernas. modo de alma do outro mundo, que atter- | quizessem, não teriam tempo para isso, 
A sua entrada nasala foi acolhida como [ra e fulmina toda a alegria. Com franque- | porque D. Bartholomen acudia logo, como 
“era de esperar que o fosse a chegada dojza, a minha presença é dessgradavel aqui? |envergonhado do seu procedimento ante- 
“homem, cuja presença tornava impossivel D. Bartholomeu balbuciou algumas pa- | rior: 
“à leitura do Pômo de ouro. Reinou silen-|lavras de civilidade, mas, felizmente para — Oh! sor. Alvara Martins... Pelo amor 
cio profundo, e em todos os rostos trans- |elle, D. Manoel interrompeu-o, dizendo com | de Deus ! Não me faça a offensa de suspei- 
* pareceu a frieza glacial, que intíma á quei- | modo severo e de quem se sentia offen-|tar que a sua presença não é sempre mui- 
ma-roupa o desgósto ea má vontade. Até | dido; to estimada n'esta casa, que muito do co- 
o proprio D. Bartholomen, cuja bondade — Sinto, Alvaro, que imagines a im-|ração é sua. 
era quasi inalteravel, não pôde ser supe- | possibilidade de teres quem aprecie a tua — O snr. Alvaro está de certo zomben- 
rior a este sentimento geral. Sahiu, é ver-| companhia, estando eu presente. do — acrescentou Fr. José de Mansilha, 
- dade, a receber Alvaro á porta da sala, com — É en creio ter tambem direito a di-| fazendo saltar a sua rissdinha equivoca, e 
“toda à cerimonia e com um sorriso nos|zer o mesmo — acrescentou o abbade de| estendendo para elle, como meio de con- 
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nava em favor do rei da Suecia, se bem 
que as alianças da familia real ingleza não 
preponderam na direção politica dos ne- 
gocios senão mui indirectamente. 

Espero pela ultima hora a vêr se ha 
novidades mais curiosas. Em quanto não 
chega, direi que me veio vêr o conde Emi- 
lio Wroblewski e que não houve elogio que 
este destincto pianista não fizesse á cidade 
da Porto, aos seus habitantes, aos reda- 
ctores dos seus periodicos e a toda a gente 
dessa terra. E' moço reconhecido aos ob- 
sequios que lhe fizeram. Disse-me que bre- 
ve voltaria ao Porto, e teve a bondade de 
tocar no meu piano a marcha que compôz 
para o casamento da Senhora Infanta D. 
Antonia com o principe de Hohenzollern 
Sigmaringen. E' um trecho de excellenta 
musica, que deve produzir efleito magnifi- 
co, sendo executado por banda militar ou 
por orchestra. 


grande questão religiosa que se agita em|e de conservação sem grande difliculdade. 
Allemanha ha tres seculos não póde ser/A philosophia e a experiencia mostram que 
resolvida senão pelo desenvolvimento sem | cada qual tem as opiniões da sua situação. 
obstáculo e pela livre convicção. [Esta dou-| O revolucionario tem ideias aggressivas e 
trina não foi a da Santa Sé no negocio | destruidoras, porque é essa à Sua missão. 
Mortára. Os padres são liberaes one estão | Dêem-lhe o governo e passa a ser ordeiro o 
em minoria, e absolutistas onde possuem | conservador, porque não póde ser outra cou- 
o poder. Por isso Roma chegou so estado sa. Cialdini acceitou, e provou que linha 
em que está hoje] mais juizo do que o proprio governo de Tu- 

9.º Declaramos contrária a verdade por |rin, que no princípio tambem tinha mêdo. O 
preconceito , ignorancia ou malevolencia a | caso é que veio a descobrir-se que um tal 
accusação de que a igreja calholica e a sua | Tofano, empregado superior e anligo emi- 
liberdade legal em Allemanha impediriam | grado, era simplesmente um espião fiel dos 
a grandeza e unidade nacional e aliberda-| Bourbons, desde o tempo da emigração. 
de civil, eque nos outros catholicos for- | Achou-se a correspondencia. 
mamos partido político hostil á liberdade ci- Com gente d'esta não admira que os an- 
vil e ao progresso social. [D'este artigo 9.º | tecessores de Cialdini passassem horas amar- 
e ultimo vê-se que o clero catholico pro- | gas no governa de Napoles. Espanta como 
roca em todos os paizes as mesmas accu= | não foram expulsos. E" mister acreditar que 
sações, e que leva os governos á impossi- |a maioria é altamente inclinada á unidade 
bilidade de governarem sem destruir as con- | italiana. 
cordatas que protegiam as invasões da igre- Não ha novidades da Austria. Parece que 
ja nos actos puramente civis.) se nomeou uma commissãa para fazer um 

Ahtestão as nove decisões que os pa- | projecto ácerca da reorganisação das muni - 
dres reunidos em Munich adoptaram em | cipalidades dissolvidas na Hungria. O gover- 
commum em resposta a um breve do Papa, |no de Vienna quer diminuir a influencia dos 
não para defenderem o poder temporal, que | magnates e dos nobres que formam as duas 
ellos confessam no 1.º artigo ser indepen- | camaras da Dieta hbungara, dando influencia 
dente do espiritual e este d'aquelle, mas |á burguezia e ao povo, que antes querem ser 
combaterem astentativas dos gorernoscontra | livres com Vienna do que feudaes com Pesth. 
as usurpações ecclesiasticas. Na frente d'es- | Se a Austria acceita e executa com coragem 
ses governos marcha o da Austria, cujos pro- | as reformas cujos projectos vão ser apre- 
jectos a respeito da concordata excedem os | sentados ao Reichsrath, o imperio do Fran- 
das nações mais desligadas da influencia ro- | cisco José será um paiz liberrimo, e davido 
mana. | que a Hungria o as outras nacionalidades 

Para exemplo. bastam dous pontos da no- | resistam a taes concessões, provada que seja 
va legislação: 1.º Os padres só ficam antho-|a sinceridade d'ellas, | ; 
risados a ensinar doutrina christã. 2.9 O Na Prussia tracta-se de uma reforma 
casamento é acto eivil, feito perante os ma- administrativa importante, a qual consiste 
gistrados civis, e sem dependencia de ceri=| em renunciar o governo ao direito que tem 
monis religiosa, a qual nunca poderá ter lo-| hoje de confirmar os bourgmestres ou ad- 
gar antes da solemnidade civil, e dependerá | ministradores de concelho. Cada terra ele. ; rca 
da crença e vontade dos contrahentes. gerá o seu administrador, o qual, se não Me. Orla Lehman foi nomeado Rue 

Pois contra estes dous projectos revol- cumprir os deveres do seu cargo, será pu - tro do Eno ia Dinamarca. Às quer opi- 
ta-se o clerg catholico, porque sempre ba-|nido na conformidade das leis. E' a des-|Môes quanto ao Holstein são separatistas. 
talhou para ter o monopolio do ensino, que | centralisação administrativa, a benefica com- blle crê assegurar assim melhor a inde- 
é -a sementeira da infjuençia futura, e o ca | panheira da liberdade de commereio, e uma | Pendencia do reino contra as pretenções al- 
samento religioso sem casamento civil, que das ideias mais fecundas, em consequencias lemães. A 
é uma consa quasi impossivel, cujas más|da prosperidade para os povos. As ideias| Nada mais de novo. 
consequencias avultam em toda a parte. En- |novas marcham com velocidade. Ai das na- NABUCODONOSOR. 
lre nós, por exemplo, um portugusez que não | Ções que adormecem quando ellas vão pas- 
fôr catholico e que se casar e tiver filhos não |sar e as não acompanham. Acontece-lhes 
póde regularisar o seu estado civil e os fi- |como á donzella do Evangelho que deixou 
lhos são legalmente bastardos. apagar a lampada. 

Oraahi teem as duas grandes novidades Aqui não ha mudança notavel. Espera- 
de hoje. A estas acrescentarei que Victor |Se no lim do mez o imperador. Dizem que 
Manoel chegou a Florença no dia 14 ás 6/0 conde de Persigny está doente, e que por 
horas da tarde com q visconde do Seisal e [isso não tomara a pasta, apesar de estar 1.2 Divisã P - . 
com o enviado extraordinario da Dinamarca |em Pariz ha dias. Seria lamentavel que a Sd e cui, 

e quea Exposição corresponde ás diligencias enfermidade fosse grave, porque é o mi- 8.º classe— Productos não cultivados. — 
empregadas pelo governo para que fosse bri- | nistro mais sincera e judiciosamente libe- | Espartos, bracejos, juncos, taboas, piteiras, 
lhante. Garibaldi foi convidado pelo minis-|ral de quantos se sentam no conselho do | vimes — gommas, lichens, urzellas e vege- 
tro dos Estados-Unidos por ordem do pre- | imperadar. laes vulgarmente chamados musgos; ou- 
sidente Lincoln para ir commandar em che- Às noticias dos Estados-Unidos são de | tros productos de uso industrial: ou medi- 
fe o exercito republicano do Norte, porém |à. O general Butler tinha bombardeado «| cinal — lupulo — barrilhas, fetos e outras 
não seceitou o convite. O ministro, que fôra | tomado os fortes do Cabo Hatteras no dia | plantas empregadas na extracção da po- 
em pessoa a Caprera, já voltou a Turin. .. |29 ds agosto. Apprehendeu 25 peças, um | tassa ou da soda — iscas de cardo, etc. — 

Dizem queo general respondêra que não | deposito de armas e tres navios. Depois | bagas de sabugueiro, etc. — bagas de zim- 
podia dispôr do seu braço em quanto a Ita-| voltou a Washington, ande foi acolhido com | bro — cardo penteador. 
lia não estivesse completa, porque as suas | descantes. Por essa oceasião prometteu em 9.º classe — Productos cultivados. 
obrigações para com a patria preferiam a |um discurso que o exercito federal mar- E 

1.º secção — Productos florestaes. — Ma- 


tuda. charia para o sul logo que começasse o|,. ap 2 
As noticlas de Napples são cada vez me-| gêlo. deiras [4]. — Para construcções civis e hy- 
lhores. Cialdini descobria o segredo de or- Em Inglaterra fez-se uma lei que deu draulicas— para construçções navaes— para 
torno e marchetaria — para marceneria —. 


ganisar o territorio napolitano. Os szus ante- | à0 correio as funcções de caixa economi- : 5 
cessores, receiosos do elemento liberal, cer- | ca, com juro pago pelo Estado, e sendo q | Pêra carros e instrumentos agricolas — pasa 
cavam-se dos resccionsrios e antigos ami- | capital e juros garantido por elle. Todos | lenha e carvão — para arcaria e usos diver- 
gos dos Bourbans como instrumentos para | esperam optimos%esultados d'esta innova- |SºS — exoticas naturalisadas. 
conterem a revolução. O resultado eram | ção, que de repente estabelece caixas eco- 
conspirações perínanentes que partiam dos |nomicas em toda a parte onde ha correio. 
proprios que as deviam evitar ou reprimir, |O principe de Gales vai viajar em Allema- 
Cialdini adoptou o systema contrário. |nha. Dizia-se que casava com uma prince- 
Chamou a si o element9 liberal e revolucio-|za dinamarqueza, e muitos notavam que 
nario, e transformou-o em agente de ordem jeste casamento impediria a união scandi- 


A” ULTIMA HORA. 


À «Presse» de hoja traz a carta do snr. 
Seromenho ácerca da questão da missa pela 
alma do conde de Cavour, annuncia os fes- 
tejos com que foi acolhido em Florença 
Victor Manoel, confirma a noticia de que 
ainda se cobram militarmente os tributos 
na Hungria e declara que à municipalidade 
de Praga adoptou a lingua tcheque e re- 
geitou a allemã. | 

Falla-se de intervenção franceza, ingle- 
za e hespanhola no Mexico. As noticias 
dos Estados-Unidos asseveram que os con- 
federados do sul não consentem que o ta- 
baco, o algodão, nem o arroz saiham das 
plantações até ao fim do bloqueio. Os pro- 
prietarios entregal-o-hão ao governo, rece- 
bendo obrigações ao par como adiantamento. 


cn 


EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE LONDRES 
(Conclusão do n.º 217.) 


4.º GRUPO. 
PRODUCTOS VEGETAES (3) 


(3 Estes objectos devem ser remettidos em 
frascos como os da fome 1), e de capacidade, pro- 
ximamente, de um litro. 


(4) As amostras de madeira em troncos com 
casca de 0º,15 de comprido e 07,08, poúco mais 
ou menos, de diametro cada uma com sua eti- 
queta. 

CR e ee pro me ee 


me Sá, 


tancia um do outro, que toda a discussão 
é impossivel entre nós, porque até as nos- 
sas vozes não poderiam atravessar o im- 
menso intervallo, que medeia entre os nos- 
sos dous distantissimos polos. 

— E' abençoada, portanto, essa distan- 
cia, amigo Paulino; — replicou, sorrindo, Al- 
varo Martins — a abrigo d'ella tenho a cer- 
leza de que me não ouves, e por isso pos- 
so dizer bem alto e sem receio de te offen- 
der—que isto de poetas não passam de meia 
cuzia de regrinhas rabiscadas com tinta de 
Nankin em papel assetinado. T 

— Diz, diz o que quizeres—redarguiu 
Paulino Cabral. — Não me offende essa fran- 
queza, antes a estimo, porque o encon- 
trar-se um homem 


fôra recebido, mas agora como verdadeiro 
dominador de toda a scena. Depois, por um 
d'estes esforços da vontade, de que são ca- 
pazes os caracteres energicos como o d'el- 
le, aquella altivez e aquella soberba pro- 
vocadora desappareceram, deixando o logar 
á jovialidade que lhe era habitual, acom- 
panhada agora, não do tom metejador e 
satyrico de que sempre andava revestida, 
mas da mais perfeita amabilidade, tão fran- 
ca 6 ingeuua, que parecia querer metter to- 
dos no coração, 

- — Sinto, minhas senhoras, — disse en- 
tão, dirigindo-se ás damas, com um sor- 
riso delicado nos labios — sinto devéras ter 
vindo interromper não sei o que, mas que 
de certo era muito agradavel a vv. s.ºS Ami- 
go Paulino Cabral, — continuou, voltando- 
se para o poeta — se me não enganou 
o ouvido, eras tu que estavas fallando, 
quando entrei para dentro da sala. Queres 
fazer-me a mercê de dizer-me qual era o 
divertimento delicioso, que vim interrom- 
per, para saber de que hei-de pedir perdão ? 


go dos poetas | 
— Em quanto a versos, snr. 
não gósto d'elles, porque são fogos fatuo 
sem significação e sem utilidade; e eu não 
gósto de cousas inuleis e cojaca tor. 
ventia é ser pastoa genteociosa. 
— Que diz, snr. Alvaro! 
— Em quanto aos poetas... 
— Detesta-os! — exclamou L 
cando os olhos sobre o abbade de 
que se estava sorrindo, E 
— Detesto-as... quero dizer, nem os 
detesto, nem deixo de os detestar. Isto de 
poetas é cousa sobre que se não póde exer- 
cer sentimento algum, porque não existem, 
porque são como os hypogriphos e os leões 
encantados dos romances de cavalleria. 
— Os poetas não existem ! — exclamou 
Laura, tornando a fitar os olhos no abbade 
de Jazente, que continuava a sorrir, encos- 
tado aos coxins do espaldar da sua elegan- 
te poltrona, 
— Bem seio que v. exc.? me quer lem- 
brar,—respondeu Alvaro Martins—mas por 


= Pa y ne. E . 
— Pois não gosta de versos" inimi- 


Co"um urso que se erga em pé, 
Certo que menos mal é, 


como diz o poeta, do que achar-se á cara 
com tenções refolhadas, que diante de gen- 
te tudo são lisonjas e cumprimentos, e nas 
costas tudo são maldições e rasgar pela po- 


O poeta sorriu-se maliciosamente, e ia 
a lançar mão da pasta; mas Laura, a quem 
o tom prazenteiro de “Alvaro dava tanto 
animo, como o tom ameaçador pozera mêdo, 
metteu-se de permeto, e respondeu por elle. 


— Quando vymc.º chegou, snr. Alvaro 
Martins, o snr. Paulino Cabral estava bon- 


isso mesmo é que me empenho em provar 
que é verdade tudo o que digo. Paulino 
Cabral, appello de ti poeta para ti homem 
de bom senso e observador. E'ou não ver- 
dade, que isto de poetas é cousa que não 
existe? 


bre da pelle do elogiado. 

— Malicioso! Eu me pagarei do epi- 
gramma — replicou"Alvaro Martins. —Sar.º 
D. Laura, dê-mev. exc.º attenção por um 
momento, entretanto que devasso a reali- 
dade d'estes bypogriphos altaneiros da ima- 
ginação, que vulgarmente se chamam poetas. 


Paulino Cabral mexeu-se na cadeira, e 
respondeu, sorrindo : 

— Declaro-me incompetente para sen- 
tenciar este pleito, amigo; e demais toda 
a discussão sobre elle é impossivel entre nós, 

— E porquê, se fazes favor de dizer? 

-— Porque cada um de nós avoeja em 
regiões diametralmente oppostas. Eu creio 
no mundo do espirito, acredito na existen- 
cia moral dos sentimentos que dominam o 
mundo da materia, e que são o fogo que 
incendeia as imaginações privilegiadas... 


rando a assemblea com a leitura do seu Pâmo 
de ouro. 

— Einterrompeu-a por eu chegar, mi- 
nha senhora !... Foi verdadeira traição que 
me fizeste, Paulino. Provocares assim so- 
bre um innocente a colera das damas!... 
Ora, snr.? D. Laura, desafironte-me v. exc.? 
Rogo-lhe a mercê de ordenar-lhe que con- 
Linue a leitura, porque, a fallar sem rodeios, 
não sei porque a minha chegada pudésse ser 
reputada motivo sufficiente para privar a 


— Hypogriphos |--murmurou o abbade 
de Jazente, sorrindo. 

— Não o digo á má parte, nem para 
desdourar a classe, com perdão teu, Pau- 
lino. Se o bypogripho era metade cavallo, 
era tambem metade grifo, e linha azas; 
era animal impossivel, e portanto muito pro- 
prio para ser tomado para termo de com- 
paração por quem não acredita na possi- 
bilidade da existencia dos poetas. Demais, 
se tu empregas os ursos do teu Sá de Mi- 


| nssemblga do prazer que estava sentindo. randa para designar os que não crêem nos 


poetas, porque não havemos nós de apro- 
veitar os hypogriphos dos romances fabulo- 


labios; mas o sorriso era evidentemente for- | Jazente com ares de resentida. ciliação, a caixa de rapé aberta. | A le; ) sou, infelizmente, poeta. Tu não; tu per- 
cado, e as maneiras cerimoniosas de mais, -— Não o digo por vós, meus amigos, — — Estimo encontral-o por fim, sor. D Ay CNAE interrompeu-se (7 no eo tences á Encyclopedia, és sectario da phi- 
o da ordem daquelias que indicam, que |replicou Alvaro Martins, endireitando-se com | Bartholomeu— disse Alvaro com altivez. — | e civilidade para com o snr. Alvaro Mar-| osonhia que tudo materialisa,que tudo redaz 


“se não quer offerecer a qualquer mais do |altivez — mas O que estou vendo faz-me | Não gasto, snr. Fr. José de Mansilha;— con- 
a o estriciamente ordenado pela civili- | suspeitar que sou mal acolhido. E eu não | tinuou, mudando ao mesmo tempo para um 
dade. 

Alvaro Martins não era, porém, homem | carregando as sobrancelhas e com voz so-|não me atrevo a recusar. 
que se perturbasse com estas ninharias. Ro- | beranamente entoada — não comprehendo Alvaro lirou da caixa a pitada, que fingiu 
desndo pela sala aquelle elbsr de aguia, |que uma pessoa de bem possa ser mal aco- | lever ao nariz, e ficou, por alguns segundos 
com que a natureza o dotára, conheceu per-|lhida em parte algums, se não por ser in- | mais, no meio de silencio igual ao com que 


si 7 pe 
comprohendo — contivuon com soberba, (tom jovial — mas visto ser sua a caixa, vel que seja assim 1 


uns. Disseram que vmc.º não gostava de 
versos nem de poetas. Porventura é possi- 


sos para indicar aquelles entes puramen- 
te de imaginação ? 

Paulino Cabral continuou a sorrir-se, 
mas não respondeu. Alvaro Martins, de- 
pois de esperar um minuto, proseguiu, vol- 
tando-se para Laura: 


ás vulgarissimas proporções do mundo da 
materia, és, emfim, admirador de Diderot e 
de d'Alembert,e és intimo amigo de Arouet 
Alvaro sorriu-se com ar prazenteiro, € | de Voltaire...e de todos aquelles—continuon 
respondeu, inclinando a cabeça: “|accentusndo estas palavras—que o veneram 
— Infelizmente, não posso negar, mi-|e idolatrisam de todos os modos e em todas 


nba senhora, as posições, Estamos, como vês, a tal dis- [Continua] 


[de obra da emancipação italiana, e que foi 
grance no infortunio como o fôra empu-| 


Productos varios. [5] — Cortiças prepa-|e analogos. — Systemas diversos de apei-| MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIAS- 
das e não preparadas — cascas lextis — cas- ragem, cangas, molhelhas, etc. — systema | TICOS E DE JUSTIÇA 

cas empregadas nos curtimentos — cascas | de freios, e apparelhos para domar os ani- DOM PEDRO; por graca de Deus, Rei de 
odoriferas — cascas corantes — cascas de usa | maes — instrumentos de tosquia e ferra — | Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a 


rs.— kobangs velhos e novos,com valores di-[| Numeros 2758 e 4221 com 3008000 cada 

versos e os chis, 05 semis, os chimons e oslum. e) 

|nhando a espada e o sceptro. ? tempos, moedas de cobre, com valores ain=| — Numeros 4233, 1960, 3299e 4846 com 
« Em Portugal encontrará à princeza de|da fluctuantes. E 0 cada um. a 


+ Palhas — de trigo e de cevada — baa-. 


“— Assucares crystalisados, em bruto e re- 


“gbo, de msdronho, ete. 
Agusrdenles e alcools — de vinho, de 


versos, condimentos, mostardas. 


medicinal — sabngos, folhas e fruetos bra- 


vos da uso industrial e medicinal. 
2.º secção — Productos arvenses. 
Culturas geraes. — Cereaes. (6) — Trigo, 


“milho, centeio, arroz, cevada, aveia, pain- 


co, milho miudo, sorgho, etc. 

Legumes. (6) — Fava, ervilha, feijão, 
grão de bico,' lentilhas, chicharo, tremo- 
ço, ele. 

Tuberculos. [6] — Batata, inhame, batata 
das ilhas, topinamba ou batata carvalha. 

-— Forragens. [*] — Fenos — de luzerna, 
“trevo, anaphe, sanfeno e prados naluraes. 


deira de milho e de painço. 
“Cultnras especises. (8! — Plantas oleo- 


sas — sementes de linho, de mostarda, pa-| 


poula, nabo silvestre e de colza, etc. 

Plantas tinturises — ruiva, lírio dós 
tintureiros, pastel, ácafrão, lurnesol, ele. 

Plantas medicinaes — alteia, alcaçuz, pa- 
poula, etc. 

Fructos oleosos — azeitonas , nozes, 
amendoas, etc. 
= Frouctos farinaceos— castanhas, bolotas, 
Tande, alfarroba — exemplares de enxertos 
e de espaldeiras. 

10.º CLASSE. 
PRODUCTOS MODIFICADOS. 


1.º secção— Farinhas, feculas e derivados [9] | 


Cevadinhas, fruclos descascados. 


Farinhas de cereaes — de trigo, milho, 


centeio, cevada, etc. 

Farinhas diversas — de favas, ervilhas, 
lentilhas, castanhas, elc. - 

Feculas e glutens — de cereses, de ba- 
tata, dextrina — malt (cevada preparada para 
fazer cerveja). | 

Massas alimentares — aletrias, macar- 
rões, semulas e similhantes— biscoutos, bo- 
lacha ordinaria e de embarque. 

2º secção — Assucares e derivados. (9) 


finados — de canna, de sorgho, etc. — assu- 
cares incrystallisaveis, melaços, residuos do 
fabrico de assugar — arrobes, xaropes. 
3.º secção — Bebidas fermentadas. [10) 
— Vinhos tintos, brancos, licorosos, espu- 


mosos, seceus e abafados maduros e ver-|. 


des, geropigas,imilações de vinhos naluraes. 
Vinhos artificises— de laranja, Ge sor- 


figo, de alfarroba, de cereses, 
diversos — genebra, licôres finos diversos. 

Cervejas — fermentada e não fermenta- 
da, ale porter, etc. . 


4.º secção—Oleos. [10)— Azeite de azei- 


tona, velho e novo, purificado ou natural, 


de mendobi— borras para usos industriaes. | 


Oleos — de purgueira, de linhaça, de 
amendoa, e outros de uso industrial ou 
medicinal, 

3.º secção — Vinagres (10). — De vinho, 
de madeira, «e fructos, de cerveja de cama- 
rinhas, arlificiaes e aromatisados, 

6.º secção — Conservas e analogos (11). 


— Em alcool — de pecego, ginja e outros. 


Ífructos. 
Em vinsgre — de hortaliças, fructos di- 


Em assucar — de ameixas, pecegos, da- 


ferraduras e canellos, cravos. 
6.º GRUPO 

PESCA E DERIVADOS 

12.º classe 

1.* secção — Productos 
seus representantes. — Desenhos e exem- 
plares preparados de peixes e molluseos — 
conchas para diversos usos — Loophytos, 
coral, esponjas. ? 

2.3 secção — Productos modificados 
despojos (191. — Berbas de baleia — sper 
maceti — azeite de peixe — oleo de raia — 
cullas. 

3.2 secção — Conservas (201. — Em azei- 
te, — sardinhas. 


- etc. 

Seccas, — enxovas, arenques, polvo. 

Em escabeche, — salmão, lampreia, me- 
rilhões, trutas. 

4.º secção — Utensihos de pesca e seus 
modelos. — Redes — artes — fisgas — li- 
nhas e anzoes — barcos diversos. 

5.º secção — Salgas. — Sal miudo e 
grosso e preparado para meza [21] — uten- 
silios de salga, clc. 

Sala das sessões da secção de indos- 
tria agricola, em 2 de julho de 1861. 
“Geraldo José Braamecamp, vice-presidente. 

Ayres de Sá Nogueira. 
Bernardino Antonio Gomes. 
Bunto Antonio Alves. 
João de Andrade Corvo. 
Thomaz Caetano Borges de Souza. 
“Silvestre Bernardo Lima. 
João Ignacio Ferreira Lapa. 
Tem votos dos snrs. 
Marquez de Ficalho. 
José de Mello Gouvêa. 
Estevão Antonio de Oliveira Junior. 
Rodrigo de Moraes Soares, secretario. 
Manoel José Ribeiro, vice-secretario.- 


PARTE OFFICIAL. 


| Srxofse DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisêoa N.º 213 px 2L DE SETEMBRO. 


— MINISTERIO DO REINO. 


Carta de lei revogando o decreto de 24 de 
outubro de 1854 na parte em que annexou ao 


d'aljezur a freguezia da Bordeira. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 
Despachus que liveram logar por decretos 
dos mezes de junho e julho. | 
MINISTERIO DA GUERKHA. 


Portaria mandando pôr a concurso nova- 
mente por espaço de cinco dias o fornecimento 
do pão e forragens, desde o 1.º de outubro pro-- 
ximo até o fim de junho de 1862, a toda a 
Lropa existente na primeira divisão, por se ler 


abriu para este fim, negado a assiguar 0 com- 
petente Lermo. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 


“Carta de lei determinando que as embar- 
cacões eslrangeiras de cabotsgem, que medindo 


[até 50 Loneladas embandeirarem de porluguezas. 


e se destinarem ao serviço de cabolagem na 
provincia de Labo Verde, fiquem isentas dos di- 


| reitos impostos pela carta de lei de 12 d'agesto 


Em sal, — pescadas, sardinhas, atum, | 


|blicar e correr. 


concelho de Lagos, os concelhos d'Aljezur e 
de fructos | Villa do cd ficando perteccendo ao concelho 
E 


| pertencentes aus exercicios findos em 31 de 


| ao zembro de 1860, e outras que deixou de receber. 
o arremalante, na praça que ullimamentes se | 


todos 05 nossos súbditos, que as cotles geraes 
decrelaram e nós queremos a lei segminte : 

— Artigo 1.º E' approvada a despeza de rs. 
10:1428462 em que o gorerno excedeu a verba 
de 6:0003000 rs, votada no orçamento geral do 
estado, para o transporte de degredados no anno 


immediatos e| economico de 1860-1851. 


Art. 2.º Fica revogada toda a legislação em 
contrário. 
Mandamos portanto à Lodas as aulhoridades, 


[a quem o conhecimento e execução: da referida 


lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir 


é | guardar tão inteiramente como nella se contém. 


Os ministro e secretario d'estado dos nego- 
cios. ecclesiaslicos e de jusliça a faça imprimir, 
publicar e correr Dada no Paço das Necessidades, 
aos 11 de setembro de 1861 — EL-REL, 
rubrica e guarda. — Alberto Antonio de Moraes 
Carvalho. —Logar do sêllo grande dasarmas reaess 

Carla de lei, elc. 


DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei de Por- 


| tugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos 


os nossos subditos, que as corles geraes decreta- 


| ram e nós queremos a lei seguinte: 


Artigo 1º E o governo aulhorisado para ele- 
var alé à quantia de 30038000 rs. o subsidio para as 
fabricas das sés calhedraes, que eflectivamente 
carecerem d este augmento, podendo para este fim 
abrir o competente credito supplementar. 

Art 2.º Pica revogada toda a legislação em 
contrário. 

Mandamos portanto a todas as authoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e façam cumprir e 
guardar tão inteiramente como n'ella se contém. 

O ministro e secretario d'estado dos nego- 


cios eeclesiasticos e de justica a faça imprimir, 
publicar e correr. Dada no Paço das Necessidades, | 


aos 11 de setemhro de 1861. — EL-REI, com 
rubrica e guarda. — Alberto Antonto de Moraes 
Carvalho — Logar do sello grande das armas 
reaes. 

Carta de lei, elc, 


DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei de Por- 


| tugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a lodos 
| 08 nossos subdilos, que as córles geraes decrela- 


ram e nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º E' o governo authorisado a legali- 
sar os creditos de 9:5003000 réis, applicades ao 
pagamento da importancia dos generos, lrigo e 
vinho, que fazem parte das congruas dos eccle- 
siaslicos da ilha da Madeira, com relação aes an- 
nos economicos de 1859-1850 e 1860-1861. 

Art 2.º Fica revogada loda a legislação em 


contrário. 


Mandamos portanto a todas as aulhoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida 
lei pertencer, que a cumpram € façam cumprir e 
| guardar tão inleiramente como n'ella se contém. 

O ministro e secretario d'estado dos negocios 
ecclesiasticos e de justiça a Ísça imprimir, pu- 
Dada no Paço das Necessidades, 
-s0s 11 ds setembro de 1861. — EI, -REI, com rubrica 
e guarda. — Albertô Antonio de Moraes Carva- 
lho. — Logar do sello grande das armas reaes. 

Carta de lei, ele. | 


DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei de Por- 
lugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos 
vs nossos subditos, que as córles geraes decreta- 
ram e nós Ls o a lei seguinte: 

Artigo 1.º E" authorisado o governo a salisfa- 


 zer ao conselheiro Antonio Luiz de Seabra, reda- 
tor do projecto do codigo civil, a quantia de réis 


5:3498590, importancia das preslações mensars 


Art. 2.º Fica revogada loda a legislação em 


contrario. 


Mandamos portanto a todas as aulhoridades, 


a quem o conhecimento e execução da referida lei 


pertencer, que a cumpram e façam cumprir e 
guardar lão inteiramente como n'ella se contém. 
O ministro e secretario d'estado dos negocios 
ecclesiaslicos e de justica, a faça imprimir, publi- 
car o correr. Dada no Paço das Necessidades, aos 
HH de setembro de 1861. — El,-REI, com rubrica 
e guarda. — Alberto Antonio de Moraes Carvalho. 


com | 


de-| 


| Saboya mullas memoriás gratas ao seuco-| | El-Rei retribue esta presente com outro. amero 2363 com 1808000. 
ração. No Porto está levantado um tem- [igual das nossas moedas. “Numeros 2155, 5310, 4243, 4952, 4884, 
plo, recordação piedosa voltada por sua lia Continuam as procissões dos cirios para 9147, 27, 4395, 3622, 4704, 597, 2125, 
á memoria de seu avô, Carlos Alberto. A ja Ataiaia. Hontem foram mais duas. As des-| 2958, 3552, 2230, 4803, 4439, 3125, 5174, 
princeza lembrar-se-ha que o seu glorio- | pezas feitas com as ultimas procissões de que | 3823, 701, 1193, 976, 3203, 4464. 1403, 
so avô viveu ralado de desgostos e con-| demos noticia, calculam-se em mais de oito | 2593, 93, 4256, 2197, 1753, 2841 e 3877 
sumido, porque succumbiu na empreza de | contos! Na segunda feira voltarão as pro-| com 1008000 réis cada um. 
restituir a liberdade á patria commuu:, « | vissões. | | | TFelegrapho eletrico. — Desde 
esta recordação e os diclames e exemplos. Hojs tambem se (ez a festa de Santo An-| hontem ás 7 da tardeaté esta manhã tem es- 
de seu augusto pai e da sua cória asse-|tonio, na suaigreja. A transferencia do dis | tado interrompida a communicação telegra- 
| guram 8o fhrono portuguez uma rainha di- | foi motivada pelas obras da mesma igreja. | phica do sul, por desarranjo na linha. 
|gna d'elle, como princeza excelsa e se-| À camara municipal, á quala igreja perten- Lyceu macional do Porto. — 
'nhora illustrada. ce, apresentou-se na funeção com grande | Reassumio hontem o exercicio do seu lu- 
« 4 Portugal convem a alliança da Ha-| uniforme. gar de secretario do lyceu d'esta cidade o 
lia, e por isso deve procurar cimental-a por| | A funcção esteve esplendida em tudo. A/sor. Antonio Ribeiro da Costa e Almeida, 
todos os modos. O reino da Italia, depois | igreja, posto que pequena, mas uma das mais | que interinamente exercia O snr. Antonio 
de serenadas as tempestades que agora le-|lindas de Lisboa, estava riquissimamente | Emilio Dantas, professor substituto da ca- 
vantam as contrariedades politicas, depois |adornada. |deira de latim e latinidade, 
de consummada a sua unidade completa,| Na bem situada igreja de Nossa Senho-| Feira de S. Miguel. — Hontem de 
| que ha de consummar-ss talvez mais cedo|ra da Penha de França, tambem houve ho-| tarde, começou a levantar-se na Praça da 
|do que pensamos, será inquestionavelmente |je uma grande [estividade. [Cordoaria o abarracamento para a feira de 
am poderosissimo reino, não só pelo seu| Um jornal de hoje |4 «Opinião»] publi-|S. Miguel, com a mesma collocsção do anno 
extenso terrilorio, senão tambem pelos seus |ca uma interessante estatislica das loterias | passado. , | 
vastissimos recursos. E não convirá antes |que houve da Santa Casa da Misericor-. A feira d'instrumentos de lavoura, tem 
a Portugal o enlace matrimonial de El-Rei |dia de Lisboa, no ultimo anno economico. | estado fraca e pouco concorrida. | 
n'essa illustre casa sobersna, que em quel-| Achamol-a curiosa e por isso passamos a Falta absoluta de policia. — Na 
quer outra obscura sem importancia poli- | transcrevêl-a : | rua da Reboleira e em Cima do Muro, ha 
tica, sem influencia nenhuma, embora 0s|* Desde o 1.º de julho de 1860 até 30 de | de noite e de dia absoluta falta de policia. 
seus pergaminhos sejam nobilissimos? Eljunho de 1861, houve 25 loterias da San-| | Não só se dão continuadas desordens, 
quaes podem ser mais nobres que os dajta Casa da Misericordia, sendo 2 extraor-| mas escandalisam-se os ouvidos das pes- 
casa “de Saboya? | dinarias e 23 ordinarias. O capital das lo- | soas decentes com. a linguagem solta e 1e- 
« Uma rainha, naturalmente, exerce |terias foi de mil cento e um contos; os | pugnante de certa gente, que por aquelles 
sempre poderosa influencia ns educação | premios pagos montaram 968:8808000, dos | sitios se “junta, e para a qual o pudor e 
| dos filhos do monarcha : como mãi, procu- | quaes recebeu o Estado 50:0288000. O lu-| vergonha são palavras sem signicação | 
|rará inspirar-lhes as ideias e os sentimen- | cro liquido dos estabelecimentos de benifi- No domingo, des 9 para as 10 horas da 
tos que a animam; por isso, por este lado | cencia foi de 132:1208000. noite, houve no botequim de Cima do Mu- 
| considerado o assumpto, convem que a es- Venderam-se 164.000 bilhetes, sendo|ro uma grande dezordem, que a não ser a 
|posa do soberano seja nascida e creada em | 12,000 do custo de 138500 réis ; 8,500 do | intervenção dos vizinhos teria graves con- 
um Estado onde impere a mesma ordem | custo de 128000 réis; 7,000 do custo de | sequencias. Houve gritos e grando reboli- 
| politica que rege nos Estados do seu es-| 78000 réis, 120,500 do custo de 68000 rs. |go, mas não appareceu patrulha alguma, 
iposo. E a princeza de Saboya, mais que |e 168000 do custo de 48500 réis. porque aquelle giro foi supprimido na nova 
qualquer outra princeza, reune todos estes | “mma somas distribuição de serviço da guarda municipal, 
NOTICIARIO. 


predicados, que tornariam O seu enlace com | E" de-esperar que o snr. commandante - 
El-Rei o Senhor D. Pedro popularissimo no | | deste corpo, reconhecendo a necessidade 
| paiz. | “- |de o restabelecer, no interesse do bom ser- 
— « Assim, o consorcio de El-Rei o Se- EST ESSE eae see | viço da policia nocturna, providenciará con- 
hor D. Pedro Y com a princeza de Sa- Commemoração funebre .—Ce- | venientemento. | 
lebram-se hoje na real capellade Nossa Se-| Estado sanitario de Lisboa no 
nhora daPLapa as annuses exequias de S. |mez de agosto. — (Da «Gazeta Medica 
M. [ o Senhor D. Pedro IV, Daque de Bra- | de Lisboa» :) O tempo durante o mez foi 
gança, por ser o 27.º anniversário da sua |calmoso; em alguns dias esteve a lempe- 
morte. Hontem és 3 horas começou 0 do- /ratura moderada pelo vento que soprou do 
mente um facto politico importantissimo. | bre de finados em todas as torres. mar e do norte; em outros dias porém O 
— « Póde ser que nos enganemos nas nos- Os tiros de artilheris, de quarto em | calor foi fortissimo. | 
sas apreciações, comtudo estamos conven-| quarto de- hora, as bandeiras a meia bas- As molestias predominantes foram as 
cidos de que exprimimos os desejos do po-|ta na Associação Commercial, na ponte e | aflecções de vias digestivas: gastro-enteri- 
vo, e advogamos uma causa de interesse | fortaleza da Serra do Pilar, ete, formam com | tes, colites, embaraços gastricos, febres gas- 
| nacional. » Res A, |0 dobre dos sinos o conjuneto da funebre | tricas. As enterites e colites principalmen- 
Ha aqui notícias da India até 5 de agos- |commemoração de tão triste anniversario. |te foram muito frequentes, começando ás 
to. Tudo alli estava em socego. | ZE | vezes com a fórma de enteralgias. | 
No dia 11 de agost» deviam ter logar | Em algumas creanças manifeston-se co- 
as eleições para deputados. mo uma especie de cholerina ; vomilos, diar- 
O snr. visconde de Torres Novas no-| geral da Companhia de Seguros Garantia, [rhea, prostração, dores nas pernas, olhos 
meou uma commissão para colligir e re- | para se discutir a reforma do seu estatuto, | encovados. Depois de algumas horas esles 
melter para Lisboa os productos da indus- | porém, não tendo comparecido numero sufli- | symptomas diminuiam de intensidade, de- 
tria agricola da India, destinados á expo- | ctente de accionistas, ficou a reunião trans- | sappareciam, e esiabelecia-se a reacção com 
sição universal de Londres. ferida para outro dia. pequena febre; no dia seguinte os doen- 
| O «Boletim do Governo» n.º 57 publica Boato falso. — Tem por ahi corrido | tes entravam em convalescença. 
o resumo da receita e despeza do estado |O boato de ques. exc.º o snr. Miguel do Can- Em alguns casos depois das primeiras 
da India, relativo ao anno de 1860-1861. |to, pedira a sua demissão do cargo de go- | dejecções alvinas, vinham fezes muito aquo- 
Eis o extracto: vernador civil d'este districto. sas, e simulando agua de arroz, Entretan- 
Sabemos que este boato é completamen- | to não ha outro indicio que nos faça sus- 
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boya seria mais um motivo para augmentar 
|O affecto que o povo vota ao soberano ; se- 
ria mais uma garantia para a liberdade 
d'esta terra; seria a base de uma alliança 
altamente proveitosa á nação; seria final-' 


Companhia Garantia. — Hontem 
devia haver na Bolsa reunião da assemblea 


XERAFINS TANGAS REIS 


| | | de 1852. | | | Saldo do anno an-= | te destituído de todo o fundamento. peitar a proximidade de uma epidemia cho- 
scg pn ou em calda — ge- — Despachos que tiveram lógar por decre- | Ron AO GRNDA-MAR AFINAR TAM: tecedente......... 13,258 3  05|  Eloubo importante. — À exc.”º |lerica; estes mesmos phenomenos morbi- 
pa e pese nn Pr Pg los do mez de setembro. us ME | 3 | Renda cobrada no to dao (BM Maria Margarida Albina, mãi do|dos se têem observado em outros annos n'es- 
” rar Sa padre E ads = psi MINISTERIO DAS PRAAS PUBLICAS, COMMERCIO E MINISTERIO DOS NÉGOCIOS DA FAZENDA. | annode 1860-61. 1.834,025 1 30 snr. Antonio: Marques de Carvalho, cam- ta estação. Bus as à ec; , 
ps ar a em estufa a figos passas de praga a “=| DOM PEDRO, por Graça de Deus, Rei de Por- Transferencia Se Dista, estabelecido na rua das Flores, e E Ao hospital-de S. José tem afluido um 
uva, ameixa, pera, marmelo, ate. f ineo, ore ed e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos | fundos de varios | moradora em S. Domingos, tinha ha pouco | bom numero de doentes afectados do fe- 
TA secção — Sabstancias filamentosas | aveia em ra e de o “cozido de trigo ou |O Nossos subditos que as cortes geraes decreta-| cofres.......... 115,57! 3 | 57/|tômado uma criada, de uns 40 annos de jbres intermiltentes. A maior parte proce- 
" : po cond mio oie no cd br nO LADO DO] cama e ” e nro dous : sea ——— —— — lidade, que dizia chamar-se Thereza e ser| de dos trabalhos do caminho de ferro do 
+Z'. — Linhbos, | + POS, | garra PO e EITA fas ds dir 1 E cedir | imissão do Rm > QEE | i ins | nr TE: - 
de algodão, etc. |reino, até ao mez d'abril proximo futuro. asvio, dos orphãos deszalidas da freguesis de Somma... 1.962,855 3 592 | nstural de Vizeu. sal. Em alguns a febre apresentou O cara 


8.º secção — Productos resinosos e flo-| 


restaes (13). — Álcatrão, pez, breu, colo- 
phonia, pez de Bonrgogne — Gemma, oleo 
e essencia de terebinthbina ou agua raz — 
carvão — rolhas — palitos. 
5.º GRUPO 
“PRODUCTOS ANIMAES 
411.º classe — Productos immediatos 
1.º secção — Despojos (14). — Pellos, 
crinas, sedas, cerdas — làs, prelas e brau 
cas, de pente e de carda, lavadas ou sa- 
jas — peanas e pennugeas. 
“2º secção — Animaes e seus productos 
(13). — Cantharidas — cochonilhas — gasu- 
los e seda dobada — cera e mel,  & 
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Couros de boi, de cavallo, de 
veado; em cabello, seccos O 
— pelles. de cordeiro, de cabya) 
de coelho, de lebre, de lo 
empalhados — grude. 4 RE 

h.º secção — Lacticinios (17) = 
ga fresca — manteiga salgada — quei) 
vacca, de cabra, de ovelha e mixio 

5.º secção — Carnes preparada: 
rivados (18). — Salgadas, a' sato; 
salmoura, — loucinhos, carnes para € 
que, de porco ou de vacça. BR 

Salgadas e fumadas,— pfesum! 
cinho, linguas de pouco é de yacca. 

Ensacadas e fumadas, — chonri 
carne, chouriços ordinarios ,lingais 


E] 


(ar gnimaes 


dura e carne picada, chouriços 
Cs fa + 2. Fis 8 * 
negrinhas, chouriços de farilihgie gordura 
ou farinheiras. MR 

6.º secção — Traclamemn 
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Os animaes 


E jd). As corlicas em amostr; BORD”,2 de com- 
prido por 0,1 de largo, poutoimbisiou menos, ou 
com as dimensões usadas no é 
as expositores o julguem canvemdente; os qulros 
objectos em frascos de pp bijnota 1). - 
(6) Em frascos de um QiMBRA [nota 1). 
(7] Em molhos de 08,2:3808.3 de circumfe- 
rencia, com o comprimento hatuBal, remettidosem 
pequenos caixotes, de nado q JP SE não esmaguem. 
(8) Em frascos dejum hilg | 
(9) Um kiograma 
em frasco proprio; qu gui af a de lata com 
Fesguda Usda com outra 


tsmpa de vidro, bem, Presa 
de madeira. E Rn bi 
aestadas, rolhadas 


o) S bembatte lhada 
e lacradas, ou com capáulasa B estanho. Sempre 
fafas ser de vidro 


7 


Duas garrafas bem 
que fOr possivel devenr as” 
claro. | 


(H] Dous Arascos egnofps do commercio, 
das Ícuclas sectas uma Caixa com vidro. 
(12) Em frascos dejum ditro (nota 1). 


(13) Idemã Ro da 

(14) Das lâsno esta o metural, um vélo de 
cada qualidade d. ag s & de outras substan- 
cias um kilugramma' ça ais ou menos :—em 
caixa com lampa de HE = 

(15) As cantharidasde eochonilhas-em fras- 
cos de um decilitro (nota'1) “Os casulos seguros 


ham 


Es. 


n'um *cartâu, em numero fp cin de cada quali-| 


dade, Ludo em molduras com vidro. a seda do- 
bada em meada, pendente da rolha de um fras- 
co apropriado. A cera e mel de cada especie um 
kilogramma em frasco proprio (nota 1). 

[16] Um obiea 
de em frasco de um litro (notã 1). 

[ET] A manteiga dous frascos de um kilo- 
gramma (nota 1). Os queijos dous de cada quali- 
dade, em caixas de lata com vidro. 

[18] Duas- peças, como as que se usam no 
comercio, em caixa de Jata com vidro. 


| 
Á | 


Cas, paios, |: 


imercio quando. 


se 
l (1 ola 1. 
++ POÚNO mais ou menos, 


de cada qualidade; o gru- | 


— Decreto declarando dé utilidade publica e 
urgente a expropriação de parte de quatro pro- 
priedades silas no concelho da Ponte da Barca, 
para a construcção da estrada de Braga a Valença, 

— Outro declarando de utilidade publica e 
urgente a expropriação de parle de duas proprie- 


construcção da estrada que deve ligar a villa do 


| mesmo mome com a respectiva estação do caminho 


de ferro. * 


blica e urgente a expropriação de parte de diffe - 
rentes propriedades silas no concelho de rombal, 
para a execução das obras do caminho de ferro dy 
norte. 


ho me am 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


DOM PEDRO, por graca de Deus, Rei de Por- 
lugal e dos Algarves, elc. Fazemos saber a todos 
os nessos Subditos, que as cortes geraes decreta- 
Meremos a lei seguinte: 

Higoikº São declarados livres dos direitos 

uMmo, a que estiverem sujeitos pela pauta 
Ea municipal de Lisboa, os legumes 

alicas propriamente ditas, flores, se- 

pas e raizes medicinaes, comprehen- 

se quinta da mesina pauta. 

"Fica regogada a legislação em con- 


rerues, 
1a 1 Las 


jonhecimênio e execução da referida lei 
a Muinpram e guardem e façam 
dardo inteiramente como n'elia se 


pd'estado, ministro e secretario 
socios da fazenda, a faca imprimir, 
rrer “Dada no Paço das Necessidades, 
embre de 1861 — EL-REL, com rubri- 
da. — Antonio José d'Avila — Logar do 
tu: ade das armas reaus. 
“Carta de lei, etc. 
Ge q beto ne 

DOM PEDRO, por graca de Deus, Rei de 
Portugal e dus Algarves, etc. Fazemos saber a 
todos os megas gabáitos que as corles geraes 
decretaram e nós queremos a lei seguinte: 
dm , A 


e dlhas ad) 
Lisboa. 

. dani: Festa aulhorisação comprehende : 
“ O serviço proprio de organisação interna 


[eo da fiscalisação externa da alfandega municipal 


de Lisboa, podendo ser augmentada a sua despeza 
é à quantia de 20:0003000 réis: 
alé á quanti: de 20:0003000 réis; 
menores, delegações, registos e postos fiscaes; 
3.º à fixação de vencimentos dos empregados; 
4.º À revisão das diversas disposições pe- 


| naes a respeito d'este ramo de serviço publico, 
| não podendo aggravar as penas eslabelecidas nas 


leis em vigor.. 
Art. 2º O governo dará conta ás cortes do 


uso que fizer d'esta aulhorisação na proxima ses- | 


são legislativa. 

— Am. 3.º Fica revogada a legislação em con- 
|trario. 
Mendamos portanto a todas as aulhoridades, 


la quem o conhecimento e execução da referida lei 


perlencer, que a cumpram e guardem e facam 
cumprir e guardar tão iuteiramente como n'ella se 
contém. 

O conselheiro d'eslado, ministro e secrslario 
d estado dos negocios da fazenda, a faca imprimir, 
publicar e correr, Dada no Paço das Necessidades, 
aos 1 de setembro de 1801.— EL-REI, com ru- 
brica e guarda. — Antonio José d'ávila. — Logar 
do sello granda das armas reaes, 

Carta de lei, ele. 


[19] Asbarbasde baleia em molho de duzia, 
com o comprimento natural; as outras substancias 
em frascos de um litro (pola 1). 

[20] De cada especie dous frascos, como os 
do commercio. 


dades silss no concelho de Santarém, para a: 


— Quiro tambem declarando de utilidade pu- | 


E an, o a lodas as aulhoridades, 


* Artigo 1.º É o governo aulhorisado a refor-|' 
mar as alfandegas menores do continente do reino | 
acentes e a alfandega municipal de. 


A suppressão e creação de alfandegas. 


Santa Calharina o edificio do exlincto convento 
de S. João Nepomuceno, para alli estabelecer 
a Séde de asylu. 

Art. 2.º 


de Ler a applicação determinada no artigo pri- 
meiro. 

Art. 3.º Fica revogada s legislação em con- 
lrário. 


cumprir e 

contém, 
O conselheiro d'estado, ministro e secretario 

destado dos negocios da fazenda, a faça imprimir, 


guardar tão inteiramente como n'ella se 


publicar e correr. Dada no Paço das Necessidades, 


aos 11 de setembro de 1861. — EL-REI, com rubrica 
e guarda — Antonio José d'Avila.—Logar do sello 
grande das armas reaes. 

Carla de lei, ele. 


Lisboa, 22 de setembro. 
(Corresp. particular do «Commercio do Porto»). 


El-Rei o Senhor D. Pedro V parece 


que vai ganhando afeição pelas jornadas. 
Na 4.º feira tenciona ir até Villa Viçosa e 


|-d'alli passar a algumas povoações do Alem- 


tejo. Mas, para evilar despezas aos povos, 
ouvimos dizer que não consente que se 


faça aviso ás mesmas povoações, 


A imprensa não levanta mão da ques- 
tão dos suflragios pela alma do conde de Ca- 
vour. Todos os dias apparecem artigos con- 


tra a prohibição. O assumpto é, na ver-| 


dade, muito grave e não deixará de ser 


'lractado em ambas as camaras. 


Com o titulo «O casamento d'El-Rei», 
o «Jornal do Commercio» de hoje, apro- 
veitando o que corre ácerca dos desejos 
que Victor Msnoel mostra de que uma de 
suas filhas se assente no throno de Portu- 


gal, escreve um bello artigo em favor de 
tal alliança. | 
O aulhor do artigo, depuis de mostrar | 


que já houve mais casamentos de reis 
porluguezes com princezas da casa de Sa- 
boya, senda alê a primeira rainha de Por- 


“tugal (D. Mafalda, mulher de Affonso Hen- 


riques) filha do conde de Saboya [Amadeu 
ll), diz o seguinte: 


« Ha pois intimos laços de parentes-. 


co entre as duas dynaslias, e ha mais as 


'syimpalhias populares que em ambos Os pai- 


zes ellas gozam. 
« O povo folgaria de vêr sentada no 


throno porluguez ao lado do sor. D. Pe-| 
idro V, a filha do rei da Ilalia, do monar- 
cha que impera em um dos mais formosos,e |ca, vindas pelo «Estephania» da companhia 


em breve dos mais poderosos reinos do mun- 
do. Seria uma alliança aconselhada pelas 
conveniencias de familias e pela vontade do 
povo. A princeza Maria Pia, filha de um 


mWonarcha tão heroico, reune aos dotes do | 


coração, os que dá uma educação esmera- 


da e illustrada: — é filha de um rei libe-| rador do Japão um presente, que consiste | 
ral que, quando principe, com a espada |em um exemplar de cada moeda japoneza | 
combateu valorosamente ao lado de seu in- que são osjkobangs, grandes placas de ouro. 
feliz pai, para libertar a Italia: — é neta | mas delgadas, de fórma elliptica, cujos va-. 
[21] Em frascos de em kilegramma (anota 1).| de um monarcha que deu principio á gran- | lores são aproximadamente de 600 a 808000. 


A concessão ficará de nenhnm ef-. 
feito quando por qualquer motivo o edificio deixar | 


[da India em 320:341 
jnão é grande. 


| Mandamos portanto a lodas as aulhoridades, 
| a quem o conhecimento e execução da referida lei 
| pertencer, que a cumpram e guardem e façam 


| gue, deixam-se cahir sobre a ferida tres a 
[cinco gotas da infusão de quassia. 


que agua fresca ou sorvetes, e algumas ve- 
izes deita-se-lhe agua fria na cabeca e no 
corpo, porque a quassia produz grande ca- 


No domingo, ás 2 horas da tarde, pe- 

A referida somma é — em dinheiro forte |diu a dita criada licença para sabir, e, 
— 314.056$800 reis. como não voltasse, suspeitou d'ella a se-| 

No orçamento de 1860-1861 foram cal- |nhora da casa, e, passando a examinar 
culados os rendimentos dos nossos estados | tudo, achou que lhe tinha roubado o se- 
8600 reis. A diferença |Buinte: 

| 3748400 réis em cruzados novos de 
prata, 58400 réis em moedas de 240 réis, 
J4 peças de 88000 réis, 2 meias peças de 
48000 réis, 2 moedas d'ouro,em cruz, 1 
moeda brazileira de SS$000 réis e outra de 
48000 réis, 8 cordões d'ouro de differen- 
tes tamanhos, 2 cordões d'ouro quebrados, 
| medslha de ouro, 2 pares de argolas de 
ouro grandes, 1 dito de ditas mais peque- 
jnas, 1 dito de brincos com diamantes, 3 
| pares de brincos compridos e 2 ditos com 
pedras. « a 

Pelas averiguações a que ss procedeu 
soube-se que a ladra fugira, em companhia 
de um soldado do destacamento de arli- 
lheria n.º 3, que pediu 6 dias de licença, 
a pretexto de ir á terra receber uma he- 
rança. 

As aulhoridades teem providenciado co- 
|mo o caso pede, porém alé agora não ha 
noticia do destino que levou a ladra. 

Gutro. — Uma mulher por vome Ma- 
ria Candida, roubou uma peça de lenços 


=+ =— jeter pernicioso, mas ainda mesmo n'este 
caso quasi todos se têem curado. 

Ainda appareceram casos de Losse con- 
vulsiva e bastantes de angina simples. Os 
rheumatismos têsm diminuído, assim como 
as febres eruplivas. Ha comtado urlica- 
rias e fogagens, como é costume n'esta qua- 
dra. Não temos noticia de caso algum da 
doença que agora afilige Saint-Nazaire, e 
de que acaba de ser viclima o medico de 
 Moiloir, o qual regressando para sua casa 
o cavallo, foi de subilo atacado de febre 
amarella. O desgraçado apenas levo: Lem- 
pode apearse, recostar-se á sombra de uma 
arvore e ahi morrer. 

E'roca de presentes. — O impera- 
dor do Japão mandou de presente a S. M. 
| El-Rei o Senhor D. Pedro V, um caixote 
contendo uma colleeção de todas as moedas 
japonezes de ouro, prata e cobre. 

Diz-se que jáse acha prompto um caixo- 
te, que El-Rei de Portugal manda de pre- 
sente ao imperador do Japão, contendo to- 
das es moedas porluguezas que circulam na 
'aclualidade, ndidas 

O padre Matheus Dias. — O 
«Conimbricense» publica os seguintes es- 
clarecimentos ácerca do padre Matheus Dias, 
cujos restos morlaes se acham na igreja da 
da loja do snr. Antonio Teixeira Leite da | Miserigordia de Coimbra ao cimo da rua dô 
Silva, da Praça de D. Pedro. O roubade foi | Coruche: 
queixar-se ao snr. regedur de Santu IJide-|- Foi o padre Matheus Dias, Vigario da 
fonso, o qual capturou a dita Maria Can-| villa d'Arganil, D'alli veio residir em Coim- 
dida, encontrando-lhe ainda 9 roubo, que | bra, no terreiro das Olarias, em umas ca- 
foi restituído ao roubado. |sas de dous andares, que eram prazo em 

O referido doutor, a quem na ladia já | . Prisão. — Lonstando achar-se n esta | primeira vida ao Mosteiro de Santa Cruz, 
chamam o doutor cholera, pratica-o da ma- | Cidade José Joaquim de Mello, pronuncia-| e que elle deixou ao seu testamenteiro D. 
neira seguinte. do pelo crime de assassinato na pessoa do | Jorge de Athaide. 

« Faz-se uma incisão no braço esquerdo | dr. Francisco da Natividade Mesquita e Sei- Fez testamento, que foi assignado e ap- 
do-cholerico, e assim que apparece o san-|Xas, sub-delegado de Santa Martha de Pe-| provado em 28 de setembro de 1951, Fez 
naguião na noite de 27 de setembro de | um codicillo em 11 de novembro do mesmo 
1858; o irmão do assassinado requereu a | anno. 
captura do mencionado José Josquim de| Falleceu em 13 do mesmo mez de No- 
Mello, diligencia que o snr. administrador | vembro, dia em que foi aberloo lestamen- 
do 1.º bairro confiou ao snr. regedor de to pelo juiz de Fora. 

Santo Ildefonso, que a realisou, capturan- Jastituiu a Misericordia por sua berdei- 
do n'uma casa da rua do Bomjardim o pre-|ra, com a ubrigação de mandar dizer per- 
sumido assassino. Este, quando presentiu | petuamente 3 missas por semaniá, e O res- 
que o queriam prender, passou d'uma casa |to para esmolas. $ 
para a imediata, pelas Lrazeiras, e é en- Delerminou que o seu corpo fosse en- 
tão que foi preso. terrado na igreja da Misericordia, aonde o 

bisse chamar-se José Joaquim de Mou-| provedor e irmãos d'ella ordenassem, dando- 

« O doutor Honigbêrger, segundo o «Cos- | à, mas não lhe valeu isto para escapar á |se-lhe da dita casa uma vestimenta velha 
mos», vai apresentar-se candidato para a prisão. |e deixando elle de esmola uma nova que 
obtenção do premio oflerecido por mr. Gremios. —4 classe dos pintores, que | tinha. | 
Breant, que se encarregou de conceder o|5e counslitulo em gremio na sexta feira, Hu- A meza da Misericordia comprou O Fã- 
instituto de França.» meou para seus procuradores os surs. João |lor de S$)00 réis de fóros, para servirem 

Tambem foram aqui recebidas noticias | Joaquim de Faria Teives e João Antonio Tei- para as missas que tinham de se dizer por 
dos portos da carreira dus vapores da Afri- | Xeira; e para classilicadures us surs. José |sua intenção. 

Joaquim de Faria Teives, João Manoel dos| Exposição universal de Lon- 
Reis, Antonio Dias Gonçalves e Antonio Ber- | dres. — Uma correspondencia de Londres 

A'manhã as daremos, Nada porém que nardo de Souza. diuigida á «Independencia belga» dá as 
nos conste conteem de notavel. Loteria de Lisboa. — Os bilhetes seguintes particularidades ácerca dos traba- 

O snr. Calheiros não ficava em Loanda. | que obtiveram premios de IUUS0MU réis lhos preliminares relativos à exposição uni- 
Havia ido fazer uma digressão pela provincia. |para cima na extracção que huniem teve | versal que deve ser aberta em Londres no 

O Senhor D. Pedro V recebeu do impe- | logar foram os dos numeros seguintes:  |1.º de msio da 1862. 
Numero 1377, premiado com 10:0008. Us pedidos de admissão para o Reino- 
Numero 274 com 2:0003000. “Unido da Grã-Bretanha e Irlanda não se 
Numero 5900 com 10005000, receberão depois do 1.º deoutubro. Pre- 
Numero 4668 com TUOZUOO. sentemente, a commissão real recebe dia- 
Numero 1258 com 500$U00. riomento pouco mais ou menos cinçoenta 


a mem 


As oblatas oferecidas durante o anno 
findo, ao apostolo da Índia, S. Francisco Xa- 
vier, sommaram 2:8808000 reis fórtes. 

São de muita importancia as notícias do 

Malabar. Cento e tantas igrejas syriacas, do 
norte e sul, que eram sujeitas ao vigario 
apostolico de Verapoly, prestaram obedien- 
cia ao bispo syro-ehaldeu Mar Thomaz, se- 
parando-se do gremio da igreja“de Roma e 
abandonando a propaganda. Tambem se sub- 
melteu já ao mesmo bispo, a igreja de Pu- 
[tencherré, que era do real padroado portu- 
'guez. Faltam ainda a submetter-se unias 30 
igrejas syriacas do vigariado apostolico de 
Verapoly, o quese trata de fazer, com exce- 
pção de à igrejas visinhas so collegio de 
Mandanato, porque os vigarios d'estas são 
affsiçoados aus padres da propaganda. 

As authoridades inglezas na India prole- 
[Jem o referido bispo syro-chaldeu, Mar Tho- 

maz. 

Os jornaes da India dizem ter sido des- 

coberto o remedio infallivel para o chole- 
rá-morbus. Foi o doutor Honigberger o des- 
'cubridor. O que á este respeito publicam os 
mesmos jornaes é o seguinte 

|| Oremedio ésimples. E'infusão da quas- 
sia. 


« O sangue coagula-se no mesmo instan- 
te, e applica se uma ligadura, que se cun- 
serve humida. 
« Bara as caimbras nas pernas faz-se 
“uma incisão na parte mais grossa d'ellas. 

« Não se deita beber ao enfermo mais 


lor no sangue. 


União Mercantil. 


. 
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pedidos, mas ha todo o logar para acre- 
ditar que quanto mais se aproximar o praso 
fatal, mais elles augmentarão. Hoje, o nu- 
mero dos pedidos de expositores inglezes 
ainda não é de 7,000; por occasião da 
exposição de 1851, a commissão real linha 
recebido 8,213 pedidos ds espaço da parte 
dos tres reinos, no momento de fechar 
as listas. Ha todo o logar pára acreditar 
que o numero dos expositores inglezes será 
em 1862, pouco mais ou medos igual ao 
de 1851. 

- Os psizes estrangeiros mostram muito 
mais empenho em tomar parte na exposi- 
ção universal de 1862 Em 1851, a França 
não contava mais que 1,710 expusitores no 
pelscio de Hyde-Park; mas os comnis- 
sarios reses da proxima exposição foram 
oficialmente informsdos pela commissão 
franceza de que ella já havia recebido mais 
de 7,000 pedidos de espaço. Se fossem acei- 
tes tudos estes pedidos pur parte da França, 
todo o novo palacio bastaria apenas para 
prover ao espsço tolal que elles com- 
os AS 

Em 1851, o espaço foi, pouco mais 


ou menos dividido em duss partes iguaes: | 


uma para a Grã-Bretanha e suss colonias 
e a outra para os paizes estrangeiros. O 
palacio de Hyde Park comprebendia uma 
superficie de 1,033,344 pés quadrados [in- 
glezes), sem contar o edificio exterior des- 
tinado para as machinas movidas por va- 
por. Mas depois de se deduzir o espaço ne- 
cessario pára as passágens, salas de re- 
fresco, secretarias, elc., os expositores in- 
- Blezes não tinham ais que 207:000 pés 
quadrados, e as expusições estrangeiros 
não cobrisum senão uma superficie de 131:000 


— No palacio da proxima exposição, o 
“espaço destinado sos expositores é de 
00:000 pés quadrados. E” para notar que 
as despezas de construcção são avaliadas 
em 400:000 lib. sterl.; o preço pois por- 
que fita cada pé quadrado é a 25 fran- 
cos. A Inglaterra e as suas colonias le- 
rão 200:000 pés quadrados; os paizes es- 
trangeiros outros 200:000. z 
— Acarca do espaço dada sos paizes es- 
-lrangeiros, a Fronça lerá uma proporção 
pouco “mais ou menos Tgual á que occu- 
para em 1851, isto é 100:000 pés qua- 
- drados. Dos 100:000 pés restantes toma 
a Austria a maior proporção; depois veem 
os Estados-Unidos, a Belgica, a Prussia | 
e MM” DU VET U Sis: 
De todos estes diferentes paizes re- 
ceberam queixas os commissarios reaes em 
rasão da insufliciencia do espaço que lhes 
é dado. Mas para acceder a todos os pe- 
didos vindos dos paizes estrangeiros, não 
baslariam dez palscios da dimensão do que 
se construeem Soulh-Hennington, mas uma 
planície de muitas leguas. | 


* Quanto ao palacio actual, a questão 6 |. 


de tirar d'ella o melhor partido possivel em 
vista do fim que os fundadores da empre- 
zà se propozeram: para evitar dar-lhe o ca- 
racter o bazar, para lhe conservar o de 
exposição dos productos da industria uni- 
versal, para desviar alé a sombra d'uma sus- 
peita de parcialidads, os commissarios reses 
tiveram a excellente ideis de ficar comple- 
lamente estranhos á repartição dos logares 
entre os expositores. Para a Inglaterra fica 
isso 80 cuidado das juntas, para os paizes 
ASR REMO 94%, *919 Sroactinas  com- 

 Naexposição de 1851, os 1,710 expo- 

silores francezes occupavam cada um, ler- 

mo-medio, 26 pés quadrados. No snno que 

Yem, suppondo que o numero dos exposi- 

tores d'essa nação não excede o dos pedidos 

feitos até aqui á comissão imperial, isto 

é 7,000; cada expositor francez não teria, 

lermo-medio, mais que seis pés quadrados. 

Esta perspectiva já deu logar a vivas re- 

Clamações da parte da commissão franceza. 

Julgo que os commissarios reaes lhes res- 

ponderam exprimindo o pezar de não po- 

der dar maior espaço á França. Os expo- 

Sitores francezes receberam a metade do lo- 

Bar total destinado aus paizes estrangeiros, 

6 devem recordar-se que a exposição uni- 

versal de 1862 será internacional e não qua- 

Si exclusivamente franceza. 

Quánto ás galerias reservadas á exposi- 
ção de bellas-artes, a commissão real rece- 
beu do estrangeiro as mesmas queixas de 
insufliciencia de espaço. Todavia essas ga- 
lérias são d'um tamanho sem precedente; 
Offerecem uma superficie para expôr de 
69:000 pés quadrados. Nós tomamos meta- 
de e damos a outra metade aos paizes es- 
trangeiros. À França pede 4:000 pés qua- 
drados para a sua exposição de quadros, a 
Belgica 17,000, a Russia 10.000, a Suecia 
3,000. Novos pedidos serão feitos por ou- 
tras nações; mas se se accedesse aos das 
Quatro nações que acabo de citar, nem para 
ellas seria sufficiente a totalidade das ga- 
lerias destinadas á exposição des bellas-ar- 
les. Nolai que o regulamento exige que só 
Se exponham obras que nãv tenham sido fei- 
tas ha maisde cem annos. a. 
Das razões peremptorias precedentes, re- 
sulta que nos paizes estrangeiros, bem co- 
mo em Inglaterra e nas nossas colonias, se 
deverão scceitár, para figurar na exposição 
universal de 1862, sómente os productos 
Que se recommendem pela excellencia ou 
barateza. Esta exposição nem por isso será 
menos interessante e fecunda em resultados 
felizes para o melhorsmento do bem-estar 
humano e para o progresso da civilisação. 

Exposição de Florença. — Na ex- 
posição artistico-industrial italiana, a ci- 
dade de Milão apresentou 60 estatuas, e, 
além d'estas, infinitos e preciosos objeetos, 
magnificos mosaicos, o tear electrico de 
M. Bonelli, o locomotor que substiltue o 
vapor com uma combinação de gaz hydro- 
geneo e ar atmospherico de MM. Barsanti 
e Mallóuci, a machina psra perfurar o monte 
Cenis de M. Graltoni, outra para conduzir 
ar respiravel aos vuperarios nas cavidades 
do monte, o pantelegrâpho do abbade Ca- 
selli e o modélo de cabo submarino, que 

evita os inconvenientes que mostrou o Le- 
legrapho transallantico. 

O reino de Madagascar. — À 
morte da rainha Ranavalo Manjaka, viuva 
do rei Radam, que a si mesmo se chama- 
va o Napoleão de Madagascor, é esperada a 
cada momento. 

Os pertendentes ao tlhrono são Ramboa- 
salam, sobrinho da rainha e Racoul filho que 
esta teve 18 mezes depois de viuvs, que ella 
reconheceu e fez reconhecer, 

- Ambos tem o seu partido, e só espe- 
ram a morte da rainha para se disputarem o 
tbrono. 

A rainha, apresentou Racout ao povo, e 
O fez proclamar por seu successor. Depois 
d'esta solemnidade fez juntar os dous pria- 


cipes rivaes em sua presença, pondo Racout 
á direita com um prato de terra diante de si, 
e Ramboasalam á esquerda, com um prato 
d'ouro diante. 

— Comprehendei bem a lição que vos 
quero dar — disse a rainha — Racout, o que 
tendes diante significa que possuireis a ter- 
ra e sereis rei de Madagascar. Quanto a vós, 
Rambossalam, o ouro vos indica que sereis 
rico e poderoso, mas que deveis obedecer 
ao rei vosso primo. 

Parece que este não estava muito em 
acceitar a lição. 

Salario des carpliuíciros e pe- 
dreiros em 1530. — (Da «Nação»: — 
Carpinteiros de obra limpa desde a pas- 
choa até ao énlrudo não levarão por dia 
máis de 25 réis. 

De novembro até por todo 0 feverel- 
ro não levarão mais de 20 réis. | 

Sendo mesires de obra, levarão mais 5 
réis por dis em cada um dos ditos tem- 
pos acima dictos. - 

Outros carpinteiros, que não sabem mais 
que de encbô e machado, levarão menos 
por dia, 5 réis. 

Os pedreiros se pagarão pelo modo e 
preços dos carpinteiros atraz ditos. 

Jornaleiros servidores da ofliciaes, des- 
de março até S. Miguel a 12 réis por dia, 
e andarão de sol a sol; e não vindo ás ho- 
ras, ser-lhes-ha descontado soldo a livra 12 
réis. . 

Desde outubro até por todo fevereiro le- 
varão 10 réis, 


Eegistro parochial de 14 até 
24 de setembro. 
Freguezia da Sé.. 


Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 
do feminino. ci 

Não houve casamentos. 

OBITOS. 

15 — Maria Rosa, 40 annos, viuva, moradora 
na rua da Senhora d'Agosto, sepullada no Re- 
RDUER. Mist à q | 

“N—Luiza Thereza de Jesus, 77 annos, viuva, 
na rua do Souto, sepultada no Repouso. 


Freguezia da Victoria. 
Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 
do feminino. va 
- Não houve casamentos. . 
ES ORITOS. | 
“15 Anna Joaquina, 60 amnos, viuva, na 
rua de Traz, sepultada no Repouso. 


Freguezia de S. Nicolau. 

Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 
do feminino. 

Não houve casamentos. 

RU ado “OBITOS. 

Francisco Pereira de Sá, 44 annos, viuvo, na 
Praça da Ribeira, sepultado no Carmo. 
“Mais um menor, sepultado na Trindade. 


Freguezia de Santo Ildefonso. 

- -Baptissdos 5, sendo 3do sexo masculino e 2 
do feminino. | E | 

e CASAMENTOS. 

' João Pereira, 25 annos, na rua das Carvalhei- 
ras, com Rosa Emilia, 23 annos, idem. hj 
Antonio Salgado, 28 annos, da freguezia da 
Sousa, com Marcelina Gomes, 28 annos, de S. João 
da Foz. 
dita adia r=-s6o : . VÁRTEUS, : 

- José Carneiro Geraldes de Vasconcellos, 63 
annos, viuvo, na rua do Bomjardim, sepultado na 
Trindade. "RANA Es Et. 
- Mais 3 menores, sepultados no Repouso. 


Freguezia de Cedofeita. 

Baptisados 13, sendo 8 do sexo masculino e 5 
do feminino. HH: 

“Não houve casamentos. 
[7 (oHELOS.., 

18 — Adriano Stuart da Fonseea Torrie, 15 
annos, solteiro, na rua do Prineipe, sepultado na 
Lapa. 

18 — Maria Eduarda Moreira 'e Sousa, 25 an- 
nos, casada, na rua de Cedofeita, sepultada no 
Carmo. ; 

Mais 4 menores, sepultados na freguezia e 
Repouso. 


Freguezia de Miragaia. 
Baptisados 1, do sexo feminino. 
Não houve casamentos. 

“OBITOS. 


17 — Maria do Carmo Meirelles, 44 annos, 
solteira, na rua do Paço, sepultada em Cedofeita. 
Mais um menor, sepultado no Repouso. 


Frequezia de Massarellos. 


Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 
2 do feminino. 
Não houve casamentos. 
ne OBITOS. 
16—Jeronyma Maria Pereira, 56 annos, ca- 
sada, ua rua do Golgotha, sepultada no Repouso. 


Freguezia do Bomfim. 


* Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 
do feminiro. 
CASAMENTOS. 
Raphael Leite Pereira, 29 annos, na rua 
da Duqueza de Bragonça, com Isabel Maria, 23 
annos, da Sé. 
OBITOS. 


Matheus Filippe Corrêa, casado, na rua Pir- 
meza, sepultado na freguezia.. 

Antonio Suares, 29 annos, casado, na rua 
do Welesley, sepultado no Terço. E 

Mais dois menores, sepultados no Repouso. 


[COMMUNICADOS | 
UMA PERGUNTA INNOCENTE. 


Pergunta-se que caminho levaria a re- 
forma do estatuto da Associação Commer- 
cial de Beneficencia no Porto, que a di- 
recção remettema so ministerio das obras pu- 
blicas, commercio e indastria em agosto 
do anno passado, para approvar, e que 
tendo estado perdido ou encantado até ju- 
lho deste anno, em que felizmente O sar. 
procurador geral da corôa o achou por ac- 
caso e lhe pôz então algumas duvidas, que 
romedialamente foram resolvidas pela as- 
semblea geral, tornou por infelicidade a des- 
apparecer, porque até á presente data não 
ha mais notícia delle! ||! 

Provavelmente perde-se por ter muito 
feitio e pouco peso, pois que nada produz 
para 9 fazenda, por ser d'uma Associação 
de Benaficencia, porque aliás já teria vindo 
ba muito tempo, assim como tem vindo os 
estatutos de outras companhias que tem sol- 
licitado a sua approvação muito depois 
deste !! E como tudo vsi. E não quere- 
rão que se acredite o que a voz publica 
por ahi apregoa de que nas secretarias 
d' Estado sómente se dá prompto andamen- 
to sos negocios que lhe dão interesse im- 
mediato? 

Bom seria que o snr. ministro das obras 
publicas lançasse as suas vistas por estas 
miserias e fizesse por desdizer, respeito á 
sua secretaria o que a voz publica diz de 
todas. 

O author d'esta innocente pergunta fica 


ancioso pela resposta por ser de interesse 
para a referida Associação de que é 

Um associado. 
[114] 


E CD] ————— 


CORRESPONDENCIAS. 
Snr. redactor. 


Tendo lido ha dias no «Jornal do Porto» 
n.º 210 um artigo que deprime parte dos 
tecidos Je algodão expostos ha pouco na 
Exposição Índustrial por habeis fabricantes 
d'esta cidade, elogiando outros, dos quaes 
nem todos estão no caso, porque nem lou- 
vor merecem, venho por isso juntar d'esta 
fórma a minha epinião á do snr. Joaquim 
Augusto de Souza Nogueira, expressa no 
bem elaborado artigo publicado n'este mes- 
mo jornal no n.º 216, porque me confor- 
mo vom ella. 

Peço-lhe, sor. redactor, o obsequio de 
dar publicidade a esta minha franca decla- 
ração. 

De V., etc, 
José Duarte Reis. 
S. €., 23 de setembro de 1861. 
(10) | 


. Snr. redactor. 


E" para tornar publico um acto pbylan- 
tropico praticado por alguns dos meus com- 
patrícios, que eu escrevo as seguintes li- 
nhas. | 

Ma noite de 15 do corrente mez teve lu- 
gar n'esta villa, no lheatro que se acha na 
casa da camara, uma recita dramatica de- 
sempenhada por curiosos, em benefício das 
obras da ecapella de S. Jusé, cujo banefi- 
cio tendo produzido perto de 508000 réis, 
deduzidas as despezss, como da conta que 
se acha em men poder, resultou liquido a 
quantia de 238380 réis para a dita capella 
aonde se entregaram. São dignos, pois, de 
honroso louvor aquelles senhores que coope- 
raram na scena para um acto tão louvavel 
e não menos todos quantos se digaaram fi- 


car com bilhetes a que eu sómente com: 


um meu amigo da cidade de Braga Os pas- 
samos. | fr 
Padre Francisco Gomes Morim. 
Hr do Varzim 21 de setembro de 1861. 
CE e ce rmememe- | = 7 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 19, de Pariz de 18, 
do Havre e Bruxellas de 16. | 

As notícias de Napoles continuam favo- 
raveis a0 restabelecimento da ordem na Ita- 
lia meridional. nã », Ea 

às noticias de Turin dizem que os go- 
vernos francez e italiano assentaram as ba- 
zes do tractado de commercio, cujas ne- 
gociações tinham entaboladas os dous ga- 
binetes. O tractado assenta no principio da 
livre concorrencia e de reciprocidade com- 
pleta. uRa: 

Este facto tem, na actualidade, tal ou 
qual importancia politica, pois é de crêr 
que, estreitadas assim as relações commer- 
ciaes entre os dous paizes, as politicas se 
tornarão mais intimas. | 

Parece, segundo dizem alguns jornaes 
estrangeiros, que effectivamento o barão 
Ricasoli prepara um projecto ds arranjo da 
questão romana, que se propõe submetter 
á côrte de Roma. E 

Segundo diz a «Independencia belga», 


“a 


este «ultimatam» do governo italiano não 


será provavelmente expedido tão cedo. 

As noticias de New-York de 7 de se- 
tembro confirmam o feliz resultado da ex- 
pedição. da esquadra federal, commandada 
pelo general Butler, contra us fortes do 
cabo Halteras. | 

Parece que esta primeira victoria dos 
federses linha já prodazido uma reacção fa- 
vuravel á causa da União, pelo menos na 
Carolina do Sul, um dos Estados separa- 
tistas. Os habitantes d'este Estado dirigi- 
ram-se em grande numero ao forte Hatte- 
ras para fazer a sua submissão e reentrar 
no seio da União federal, prestando-lhe 
juramento de fidelidade. 

À noticia acrescenta que a bandeira par- 
lamentaria estava arvorada por loda a par- 
te. Depois da capitulação dos fortes Hatte- 
ras, as tropas separatistas que estavam na 
Carolina do Norte, evacuaram o Lerritorio 
deste Estado e retiraram para a Virginia. E 
as que estavam no Estado do Tennessee, 
passaram para o de Kentucky. O exercito 
federal fortificava todas as suas posições. 

Omer-Pachá rompeu as hostilidades coa- 
tra o Montenegro. Às avançadas turcas es- 
tavam no dia 7 a meia legua da fronteira. 
Parece que a Austria permilliu a passagem 
das tropas turcas pelo territorio austriaco. 

A França e a Russia protegem o Mon- 
lenegro, e a Inglaterra quer que se respei- 
le o principio da não intervenção. 

Nu Montenegro todos os homens de 15 a 
60 annos, partiram para a fronteira do Nor- 
te. 

Todo o paiz estava em armas e no pa- 
lacio do principe fluctusva a bandeira ver- 
melha com cruz branca, que é o estandarte 
de guerra. | 

Tudo induza crer que a luta será a todo 
o trance e sanguinolenta, e talvez traga no- 
vas complicações á questão do Oriente. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

PARIZ 17. —0 marquez de Lavallete sa- 
he no dia 20 para Roma. A segurança e 
o respeito devido aos embaixadores euro- 
peus exigem ainda a permanencia das tro- 
pas francezas na China. 

TURIN 17 — Dizem de Florença que a 
guarda nacional de Palermo foi acolhida 
pela povoação com enthusiasmo. 

CONSTANTINOPLA 14. —Quatro bispos 
gregos que não pertencem á nação bulga- 
ra dirigiram-se ao representante de Fran- 
ca para pedir-lhe que facilite a sua união 
com Roma, conservando o seu rito parti- 
cular. 

Expediram-se as ultimas inslrucções a 
Fusd-pachá para o arranjo das indemnisa- 
ções, e recebeu ordem de voltar a Cons- 
tantinopla. Rizza-pacha foi nomeado go- 
vernador de Alepo. Keibrisli-pachá,ex-gran- 
visir está nomeado governador de Andri- 
nopla, 

LONDRES 17. — O vapor «Guilherme 
Tell», que se dirigia ao Havre, incendiou- 
se ao sahir de Nova-York. 

Grande numero de habitantes da Caro- 
lina do Norte chegaram ao forte Halteras 
para prestarem juramento de fidelidade á 
União. A bandeira branca está arvorada 
por toda a parte. Depois do negocio de 
Hustteras, as tropas da Carolina do Norte 
retiraram-se para a Virginia. Alguns se- 
paratistas passaram do Tenesseo para q 


Kentucky. Forlificam-se todas as posições. 

CONSTANTINOPLA (sem data). — À si- 
tuação financeira é desastrosa. À libra es- 
terfina ingleza vale 212 piastras. Falla-se 
da substituição de Ali-pachá. | 

LONDRES 19. — O «Grande Oriental» 
voltou a Queestown com avarias causadas 
por uma tempestade. 


PARTE COMMERCIAL 


ALFANDEGA DO PORTO 


+- = = 
Receita da alfandega de1 a 21 de ; ieancha: Pu aa. 7 q. à QuE 
setembro... .ecece cce cor cermero 1580418065 Cambios 
idem em 23....,.... Sedatitd da 14 2528985 30 djy 533, 
spam dO - 160 dj 53%, 
168:294$050 90 dd 53%, 
PARES SL SA Jur cgi. si 100 d/d 528 
BESPAÇHOS DE EXPORTAÇÃO. Hamburgo.............. 3 m/d 48 
29 Amsterdam .......... » m/d 42'4 
SETEMBRO, <d. Genora.....ecveoo. - » mjd 596 
RIO DE JANEIRO. — Na barca Joven Erme-| Madrid........ciccco. 8 dv 930 
linda, J. M. Brandão, 4 caixões com retroz; J. C. | Cadix.....cccctcrcii » >» 990 


P. Soares, 2 caixões com volumes diversos. 


P 
IDEM. —Na barca Tamega, GC. P. Castro, 2 vol. 


diversos. 

BAHIA. — No brigue Mello 1.º, M. G. Soares, 
12 barris com nozes; J. C. Couto, 2 caixões cem 
prata em obra; A. M. de F. Couto, 8 barricas com 
nozes. 

PARA". — No patacho Boa Nova, A. S. Mello, 
12 barris com pregos. 

PERNANBUCO.— No brigue Mercurio, ). J. 
Guedes, 14 caixões com batatas; J. F. Coelho, 1 
caixão com lirros. 

MARANHÃO. —Na barca Brilhante, A. S. Bar- 
bosa, 50) canastras com maçãs. 

LIVERPOOL. — No vapor Frankfort, A. J.P. 
Soares, 15 caixões com ovos: C. Coverley, 100 
gaccos com feijões; M. M. O. Motta, 80 caixas com 
cebolas e 5 meias ditas com ....; M. F. Duarte, 3 
barricas com nozes; C. Brandão, 60 caixas com 
cebolas; M. Lucas, 80 ditas com ditas; F. Châmico, 
Filho & Silva, 104 bois. 

IDEM. — No vapor Cintra, M. A, Machado, 4 
caixões com fructa secca; A. de Campos Navarro, 
22 saccos com lã; Domingos Goncalves, 3 caixas 
com cebolas; G Agness, 74 ditas com maçãs e 6 
caixões com ovos; J. Afilalo, 11 saceas com lã; J 
J. T. Rainha, 20 ditas com nozes; F. L. Coturno, 
JO canastras e 1900 resteas de cebolas, 35 carnei- 
ros vivos, 15 saccas com nozes e 25 caixas com 
ovos; A. Miller & C,*, 98 bois. 

LONDRES —No vapor Iberia, J. J. Carneiro, 
40 caixões com ovos; J.M R. Valente &T. Ar- 
cher, 40 pipas e meia com vinhu; Companhia dos 
vinhos, 45 ditas com dito; W. G. Rougthon, 1 dita 
com dito; G. de Souza Reis & C.º, 6 ditas com di- 
to; Sandeman & €.º, 1 dita com dito, 15 caixas 
com cebolas e 7 caixões com fructa secca; H. Roop 
Tesage & C.*, 10 pipas com vinho, e 5 caixões 
com doce secco; J. D. larris & 6.º, 2 ditos com 
dito dito, 34 canastras com cebolas, e 17 pipas 
com vinho; Smith Wondhouse e E*, 1 caixa com 
doce secco e E de com vinho; A.C. R. Guedes, 
10 saccos com feijões; FP. F da Silva Fragateiro, 
20 pipas com vinho; R.H. Russell, 1 caixão com 
doce secco; 4. L. da Silva & Filho, 10 pipas com 
vinho; A. A, de Souza, 2 ditas com dito; C, L. 
Gubian & C.º, 1 dita com dito; R. Reid, 1 dita com 
dito; J. e João Graham & G.*, 5 ditas com dite, 2 
caixas com fructa secca, e 1 caixão com dinheiro 
em prata; Clode & Baker, 3 pipas com vinho; Tay- 
lor Fladgate & Yeatman, 19 ditas com dito; R. H 
Holswort, nm quarto com dito; A. CG. Rodrigues 
3 pipas e um quarto com dito; D. A A. Ferreira, 
3 ditas com dito e 26 caixões com dito engarra- 
fado; C. Brandão, 5 saccos 'com rolhas e 50 ca- 
nastras com cebolas; -Daw & C.º, 6 pipas com vi- 
nhe; M. E. Duarte, 3 barricas com nozes; G. Gar- 
rard, Jô pipas e meia cem vinho; Bruno silva & 
Filho, 32 ditas com dito; Croflt & C.º. 10 caixões 
com doce secco; Guilherme Agness, 50 caixas com 
maçãs e 12 ditas com ovos; W. G. Roughton, 1 
caixão com duce secco; Felgueiras & Balthar, 9 
ditos com dito; Cazaes & Filhos, 1 pipa com vi- 
nho; CG. N. Kopke &G.º, 6 e meia ditas cem dito; 
É. Kebe & C.º, 15 ditas com dito; J. P. Delarce, 
2 quartos e Ímeia canastras com cebolas; Martinez 
Gassiot & €.º, 78 meiss caixas com ditas; Warre 
& 6.º, 100 caixões com vinho engarrafado. 


COMPLETA DESCARGA. 
SETEMBRO, 21. 
RIO DE JANEIRO. —Brigue Duque do Porto, 
cap. Azevedo. 


IDEM. —-Barca Adelaide, cap. Rodrigues. . 
S. MIGUEL. —Hiate Heroismo, mestre Fer- 


reira. 
LONDRES. —Vapor ing. Iberia, cap. Kava- 


naugh. 
IDEM, 23. 
LISBOA. — Vapor ing. Frankfort, cap. Bon-: 
fellow. 
NEW-CASTLE. — Barca Fernandes 1.º, cap. 
Coelho. 
CARDIFP.—Escuna Mary Sweet, cap. Flinn. 


TERMOS DE CARGA. 
SETEMBRO, 23. | 
RIO DE JANEIRO. — Barca Cruz 5.º, 554 
metr. cub., cap. Sampaio. 
LIVERPUOL.— Vapor ing. Frankfort, cap. Bon- 
fellow 
FIGUKIRA.—Hiate Patriot, mestre Gaspar. 
PORTIVAO. —Hiate Heroismo, 113 ton., mes- 
tre Fonseca, 


o 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
SETENBRO, 23. 


Assucar—31 barricas e 158 saccos. 
Café —-2 saccos e 6 barricas. 

Arroz— 230 saccos. 

Farinha de pau —S saccos e 4 barriçãs. 
Doce —136 kilogrâmmas. 

Aguardente estrangeira —3 pipas. 


GENEROS BESPACHADOS PELA MEZA BA ESTIVA | 
sSETENEBRO, 23. 
Tinta—1 lata. 
Oleo de linhaca—2 pipas. 
Soda—2 barricas. 
Folha de flandres—27 caixas. 
Salitre em bruto—3U saccos. 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 


SETEMBRO, 29 
Litros 
Manifestado para deposito. 


Aguardente ........ e ion sie 2950,00 
Despachado para consumo: 
No Porto. = 
Vinho maduro... ....cccccre ss ; 161,00 
Dito verde .......... cABlaciA: 3947,00 
Despachado para exportação. 
WaKOst.Sb. A0S..cutesctma.. 113574,00 
MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, 24 DE SETEMBRO. | 
Farinha de milho.............. 59) 
Trigo dá terrat................ 18000 
D'-'sasradio. mussi eb arso) 960 
aos bashella. E cais cangesreesto 860 
Feijão branco.............c ue. 90 a 580 
» VETMIOIDO. sosccnpoc ss 0/04 660 a 670 
» rajado 480 
» Irado ss. T credda va cd 420 
» amarello...... ..v.v« «e 540 
MUDA ccrinaniianip aiii isa ani 420 
CenteiO ce cc pipo o onddeccnho 04 . 440 à 450 
Cevada «so nsbo casupovicoo. bs 380 a 400 
Batatas [farroba| ....... ob db. 220 a 240 


eee. 68100 à 68200 


AZTONO mira das tt domo 


> o 


PRACA DE LISBOA 21 DE SETEMBRO. 
Rendimento da alfandega grande de 

Lisboa de 1 a 20 
Idem no dia 21 


165:5918983 
10:098$232 


175:6908215 


Cotações oficiaes 


lascripções de assentamento, 
juro pago até so fim do 1.º 


semestre de 1861.......... 48 a 4877, 
Gouponsidem............... 47º%,a 48%, 
Certificados ......... q re gi o 40 a dl 


Titulos de divida publica [an- 
WEOS E. . coro siso srosperro a 
Titulosdedivida publica(azues) 2 a 


Titulos de divida publica [das 


tres operações] ..... q. pe o 13 ali 

PEpeE moda. CDS. ste dans er ARS 
MHetaes. 
C. v. 

Pecas de 88000, +), ... 88020 84040 a ouro 
Onças hespanholas... 148900 158100 » 
Ditas mexicanas ..... 148100 148200 » 
SONCESROS. . cera do ga 4849 48500 a prata 
Ouro cerceado........ 18990 28010 a ouro 
Dito em barra ...... — sé 
Patacas hespanholas .. 8930 $950 a ouro 
Ditas brazileiras.. &.. 8930 8950 » 
Ditas mexicanas ....- 8930 8950 » 


Prata portugueza ..... 7 


E E 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 24 DE SETEMBRO. 


is 1Í HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra ba barra : 

Barca Silencio, e outra. 

Duas escunas. | 
Patacho n.º 26 Jona (bacalhoeiro). 
Dous hiales. 

Um cahique. 

O vento é 5. [brando) e e mar agitado. 


O vapor ing. Iberia, não póde sahir hoje por 


causa da agilação de mar. 


O vapor iisboa que sshiu hontem de Lis- 
boa psra esta cidade, só poderá entrar depois 
conduz a seu bordo 109 


das 4 horas da tarde. 
passageiros. 


/ A 

A galeota hol. que.se deu hontem fóra da 
barra, vinha do Mar Negro com destino a Ply- 
mouth, e navegou para Vigo, à 1 hora e 15 
minutos da tarde, em consequencia de trazer o 
mastro grande rendido e falta de um tripulante. 


— 


PORTO, 23 DE SETEMBRO. 


ENTRADAS. 


PIGUEIRA, 5 dias. — Rasca Conceição Porto 


Seguro mestre Vinagre, cal. 
"LISBOA, 8 dias. — Hiate 
ptista, encommendas. 
SETUBAL, 9 dias. — 
mestre Uliveira, sal, a 
Silva. 


CARDIFF, 11 dias. — Hiate Carlos Alberto, 


cap. Delgado, ferro, a J. M. de Mello e Silva. 


88020 marco 


Souza, mestre Ba- 


Hiate Senhora da Guia, 
M. de Souza Monteiro e 


N.ºº 21 e 22 — Vista de Almada, castel- 
lo em frente de Lisboa — Aqueducio de 
Coimbra. Ipes é 

N5256 24—Vista da eschola do exer- 
cito em Lisboa — Igreja do antigo convento 
dos Jeronymos em Belem. 

Assigna-se no escriptorio d'este jcrnal 
e na loja do snr. Oliveira É €.?, rua de 
Santo Antonio nº 24 — Porto. (2182) 


ANNUNCIOS. 
“a 


LUGA-SE a casa sita na rua 
do Bomfim n.º 387 a 391, 
antiga rua da Prata. Falla-se 


|jna rua de S. Lazaro n.º 273. 


[2661] 


OR ordem do exc.Mº snr. director da 
Academia Polytechnica se annuncia que 
os estudantes que houverem de lhe reque- 
rer, deverão lançar os seus requerimentos 
na caixa que está collocadáa no alto da es- 
cada do edificio da mesma Academia, e que 
no quarto contiguo á dita caixa o Guarda- 
mor os entregará despachados no dia seguin- 
le áquelle em que forem lançados. 
Academia Polytechnica do Porto, 24 de 
setembro de 1861 
José de Souza Ribeiro Pinto, 
Secretario, 


| RR e) 
Attenção 


Pp RA uma pessoa que precise hospe- 
dar-se decentemente, ha uma linda 
sala e gabinete no primeiro andar da 
casa n.º 139 da rua dos Martyres da Li- 
berdade [antiga 16 de Maio] aonde 


igualmente se encarregam da comida. 
A (2663 


ABBADO 28 do corrente ás 4 horas 

da larde se arrematará no fim da 
rua do Almada n.º 559 uma fabrica 
of torno de torcer sedas e algodão ; 
assim como uma prensa de prensar 
algodão, uma e outra cousa — poro 
maior preço a quechegar. . [2664] 


UIZ Domingues da Silva Araujo, 
transfere a sua residencia da rua 


“| cap. Dall, aduella, a Miguel de Souza Guedes. 


LISBUA. 5 dias. Barca Caridade, cap Nu- 
nes, varios generos, a A. J. de Andrade Villares. 
LIVER L, 1 dias. — Barca Flor do Vez, 
cap. Santos. fazendas, a Fulgencio José Pereira. 
NEW-YORK, 28 dias. — Hiate ame. Cyclops, 


das Flores para a rua de D. Pedro n.º 13 
[2665] 


Leilão 


TERRA NOVA, 18 dias. —Patacho ing Alerla, 


cap. Gross, bacalhau, a C. H. Noble & Murat. 
SABIDAS.. 


tre Amoedo, couros. 


LIVER PUOL.— Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd, 


vinho. fructa e gado, 


IDEM. — Vapor ing. Frankfort, cap. Bonfellow, 


vinho e gado. 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 


RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS, 


1ô de setembro — Em Deal: Milheiro 3.º, Migueis, 
e Harry; todos para Lisboa, — 


Em 16, o Homer, de Lagos. . 


4 » = Em Cowes, o Lord Palmerston, 
ij de Hernosand para Lisboa. 

14 » | — Em Torbay, o Neptunos, de 

Shields para Lisboa. 

12 » — Em Swansea, o Venturoso, de 
Aveiro. 

13 » — Em Liverpool, o vapor Bragan- 
za, de Lisboa. 

26 de agosto — Em S.João da Terra Nova, 


“Albatross, do Porto. 
SAHIDAS. 


13 de setembro — De Liverpool, o Elisabeth, para 


Lisboa. 
Á VISTA. 


11 de setembro — De North Poreland, o Kuros, de 


Lisboa para Finland, 
PASSARAM O SUND. 


10 de setembro — O Svanen, de Hernosand para 


Lisboa. 


HAVRE, 14 de setembro, — Annunciam para 
Portugal: Alerta, para o Porto, em 15 do corrente: - 


Iberia para Lisboa, em 30 


IDEM, 16. — Annunciam para Portugal: Cham- 
penaise. para Lisboa, em 30 de setembro, ao frete 
de 18500 réis e 10 p.c ; Tres Graças, para o Porto, 


em 15 de outubro, ao frete de 18500, e 15 p.e 


Felegraphia electrica.. 

(Dirigido á Associação Commercial.) 

LISBOA, 23 DE SETEMBRO... 

ENTRADAS. +” 
S. MIGUEL, 14 dias. —Brigue Guilherme.” 
CARDIFF, 11 dias —Patacho Souza e Irmãos 
PARA", 56 dias. — Barca União. 
SAHIDAS. 

GIBRALTAR. —Vapor ing. Vasco da Gama. 
MARSELHA. — Escuna ing. Roscrean. 


PERNANBUCO. — Patache Maria da Gloria. 
PORTO. —Vapor Lisboa. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


Nova publicação da «Revista Piltoresca» 

e discriptiva de Portugal» com vistas 
photographicas em differentes côres. 

Estampas no formato em fulio grandes 
tendo nas margens a discripção hbistorica 
e artistica do objecto que representa. 
Preço para os snrs. assignantes, 

cada eslampa......ces...: 
AMRMO > sacos sms o du 1$200 » 

Comprehende a 1.º serie 24 vistas, a 
saber : 

N.ºS 1e2 — Vista da Sé em Lisboa — 
A Universidade de Coimbra. 

N.º 3e 4 — Vista geral de Santarem — 
Reservatorio das aguas livres em Lisboa. 

N.º 5 e6 — Vista do frontespicio de 
Santa Cruz de Coimbra — Igreja e torre dos 
Clerigos no Porto. 

N.ºº7 e 8 — Vista do claustro do con- 
vento de S. Francisco em Santarem — Igreja 
da Memoria em Belem. 

N.ºS 9e 10 — Vista da fachada da Sé 
de Coimbra— Largo do Pelourinho e Banco 
de Portugal. 

W.ºº 11 e 12 — Vista do seminario de 
Santarem do lado do poente — Vista da for- 
taleza de Belero. 

N.º 13e 14 — Vista do Paço das Ne- 
cessidades — As estufas do conde de Far- 
robo em Lisboa. 

N.º* 15 e 16 — Vista do claustro do con- 
vento de Santa Cruz em Coimbra — Vista 
geral de Cintra. 

N.º* 17 e 18 — Vista do convento “le 
Santa Clara a Nova em Coimbra — Igreja 
dos Paulistas e correio geral de Lisboa. 

N.º 19 e 20 — Vista geral de Coimbra 
— Convento da Serra do Pilar no Porto. 


VIGO. —Lancha hesp. Eduardo Marino, mes” 


8600 fe 


4 casa da Juntina, rua dos Ingle- 

zes n.º 69 — haverá no dia 26 do 
corrente, ás 11 horas da manhã, leilão 
de 7 barris de manteiga de Cork de 
1.º qualidade. [2666] 


LEILÃO 


Rua do Almada n.º 131 


POR INTERVENÇÃO DEM. J. F, PINHEIRO 
º 


nº dia 26 do corrente, 
pelas 10 horas da 
manhã, haverá leilão de 
uma variada porção de 
| - estampas em pequeno e 

grande formato, lithographadas e phuto- 
graphadas, ricos quadros, vistas de diffe- 
rentes terras, gravuras, mappas de escri- 
ptorio, duas machinas para abrir em alto 
relevo bilhetes de visita e marcar papel, 
um bom candieiro com dous lumes, para 
gaz, canalisação do mesmo, dous pianos, 
tres estantes para orchestra, portas envi- 
draçadas, ditas forradas a baeta, uma por- 
ção de madeira e varios objectos mais que 
serão patentes. (2667) 


Bôa casa na Foz 


RRENDA-SE na Foz, 
junto ao Circo da 
Luz, uma casa bôa para 
uma familia numerosa. 
e a José do Barracão. 


[2668] 


SOCIEDADE DO PALACIO DE 
CRYSTAL PORTUENSE 


Direcção do Palscio de Crystal Por- 
tuense, previne os snrs. accionistas que 
em conformidade da resolução tomada pelo 


“| conselho fiscal, teem de entrar até ao dia 


30 do corrente, com a primeira prestação 
de 10 por cento vu 108000 réis por acção 
sobre a importancia das suas acções. Para 
este effeito o"escriptorio provisorio junto 
á secretaria da Bolsa Commercial estará 
aberto todos os dias uteis, desde as 10 ho- 
ras da manhã até és 3 da larde. 
Porto, 14 de setembro de 1861. 
Os directores, 
Francisco de Oliveira Chamiço, 
Francisco Pinto Bessa, 
Alfredo Allen. 12556) 


Venda importante 


Ro dia 8 do proximo mez de outubro, 
será posta em hasta publica na cida- 
de de Braga a grande e bem conbecida 
QUINTA DAS LAGES suas pertenças, Sar- 
doal, Bosque, moinhos, prados, terras de 
bravio, fóros. ete, que tudo constitue o dito 
senhorio nos limites da mesma cidade. 
Esta propriedade, uma das mais con- 
sideraveis e alamadas de provincia do Minho, 
está situada estre as duas pontes — de S. 
Jvuão e dos Pellames — sendo atrevessada 
pelo rio Este, cujas aguas regam e limam 
os seus prados, e fazem mover desoito ro- 
das de moinhos, podendo por sua força 
servir de motor para os machinismos de 
qualquer fabrica. 
Dirigir-se, para qualquer esclarecimen- 
tos, ao snr. Bernardo da Cunha Pinto Bar- . 
boza, agente de causas, morador na rua do 
Souto, na referida cidade. (2482) 


a E 
- Pozzolana dos Açores 


IGUEIREDO é IRMÃO como primeiros e 
principaes importadores d'aquelle mi- 
neral para argamassas hydraulicas e actuses 
fornecedores para as obras da nova alfan- 
dega e caminhos de ferro em construcção, 
continuam com o sen grande deposito, Bel- 
lomonte n.º 12, ea bordo de navios quaa- 
do ha descarga, (1589) 


o 


Festividade religiosa 

Festividade que wdevia ter lugar 

no dia 22 do cerrente mez, no lar- 
go das Virtudes ao Senhor dos Afílitos, 
ficou transferida para o dia 29 do mes- 
mo mez de setembro por justos moti- 
vos, a qual terá fogo preso, illumina- 


ção, e musica regimental na vespora e 
dia. [2654] 


Phosphoreto Phosphato 
de Cal ou Apathite 


MA casa ingleza da maior respeitabilida- 
de desejava engajar-se com uma casa 
egnalmente respeitavel portugueza para re- 
ceber d'ella grande quantidade de Phospha- 
to da Estremadura, em consignaçõeson d'ou- 
tra qualquer maneira para ser carregado 
Jivre de gastos em Portugal; como tambem 


- qualquer outro producto portuguez, como 


minerio de enxofre, minerio de cobre, fru- 
ctas, vinho etc, proprios do mercado in- 
glez; e em troca acasa ingleza carregará 
flôr de enxofre para as vinhas, e outras 
preparações chimicas, proprias para os mer- 
cados portuguezes. 

Adiantamentos feitos sobre todas as con- 
signações : podem se dar as melhores infor- 
mações d'esta casa. 

A direcção é J. J.,ao cuidado de Mrs. 
Peteh & €.º, n.º 78, Fencharch Street, 
Londres [E €.] [2656] 
% 7 O dia 26 

pelas 11 
horas na an- 
liga Juntina 
2, | WisoçE n.º 71, rua 
WE cien dos Inglezes, 

V 


se ha-de ender uma porção de chá. 
[2657] 


- Altenção. 


O dia 2 do futuro mez de outubro, pe- 
N las 11 horas da manhã, vai á praça em 
Lisboa no tribunal ds Bôs Eora, perante 
[o respáliivo juizo orphanologico, para Ser 
arrematada, com as condições que serão 
apresentadas no acto da arrematação, a bem 
conhecida barca portugueza «Helena», de 
296 toneladas, pregada e forrada de cobre, 
pertencente à massa em liquidação de Za- 
mith É Sampaio : quem a pretender e qui- 
zer examinar póde dirigir-se a bordo, 
achando-se o inventario patente todos os 
dias, desde as 9 horas da manhã, até ás 
4 datarde, no escriptorio da rua dos Ca- 


pellistas n.º 133 e 135. [2058] 


LUGA-SE a casa n.º 52 — 
sitana rua dos Martyres 
da Liberdade, proximo ao Campo, a 
qual tem bons commodos, com vista de 
mar, bom quintal e jardim : tracta-se 
do ajuste na travessa do Pinheiro n.º 6, 
(1.º andar.) [2647] 


| AVISo 
tifo Junior & Rodrigues, julgam 


nada deverem a pessoa alguma; no 
entanto se houver quem tenha a fazer 
qualquer reclamação, queira apresentar 


Suas contas até ao dia 28 do corrente 
mez. 


[2648] 


» | UIZ José Monteiro muda 
de residencia da sua casa 
do largo da Sé para o Foju, por cima da 
praça das Flores n.ºº 15 e 17. Por esta 
occasião declara que tem a convieção de 
que não deve quantia alguma de dinheiro 
a pessoa alguma, nem mesmo á fazenda ou 
a directos senhorios por decimas, pensões 
ou fóros. Se porém alguem tiver que re- 
clamar contra esta asserção, sirva-se apre- 
sentar o titulo de seu credito ao annun- 
ciante, que será solvido em continente, até 
ao presente dia de S. Miguel, na sua an- 
tiga residencia, e d'ahi por diante no Fojo 
de Cima n.º 15 e 17. (2649) 


Alvicaras 
ERDEU-SE na noite de 22 do cor- 
rente, desde a estação dos carros 
em Miragaya até ao theatro de S. João, 
uma pulseira de ouro ; roga-se a quem 
a encontrasse e querendo-a restituir o 
faça em Miragaya na loja de peso n.º 
9 e 5 4, onde se mostra uma igual. 
[2655]. 


figa SE! ua gel DI O, 

ESENCAMINHOU-SE uma carta remettida 

para Lisboa contendo dentro uma le- 
tra saccada da Babiaem 11 dejulho p. p., 
da quantia de 2008000 réis a sessenta dias 
de vista pelos snrs. Carvalho É Rodrigues, a 
pagar á ordem do snr. Antonio José Fer- 
nandes com armazem de drogas na rua da 
Prata em Lisboa, cuja letra foiacceite no 
1.º de agosto p. p. pelosnr. Felix Pereira 
Barboza Braga, d'esta cidade e por este mo- 
tivo ninguem faça negocio com a mencio- 
nada letra por-quanto o-acceitante está 
prevenido e de acordo a pagar pela segunda 
via ao abaixo assignado, aulhorisado pelo 
dito Antonio José Fernandes, ficando a pri- 
meira via com o acceite e sem vigor no caso 
que appareça. 

Porto 21 de setembro qe 1861. 

José Francisco de Araujo Guimarães. 


(2044) 


do fa UT 

APUGA-SE por preço modico o escri- 

ptorio da rua dos Inglezes n.º 36. 
Quem o pretender falle no mesmo. * 
12636] 


RS FE TD a NE E É 

Nº rua do Calvario n.º 60, aluga-se 
o 1.º andar para escriptorio. . 

(2637) 


LUGA-SE uma bôa casa na 
rua do Moinho de Vento 
n.º 37 com excellentes com- 
modos para uma numerosa familia: 
quem a pretender dirija-se ao largo de 
S. Domingos n.º 81. [2632] 


À Cds a o DE guto ND da 
+ io quizer comprar 3 moradas de 
casas silas no passeio das Fontai- 
nhas n.º 67, 68, 69, 72,73, 74e iÕ, 
que só pagam de fôro á camara (todas) 
29500 réis, falle na rua do Miradouro 
n,º 15, [2530] 


SOCIEDADE que nesta praça giron de- 
baixo da firma de Antonio Domingos d'Oli- 
veira Gama & C.º ede que fazia parteJoaquim 
Ferreira Monteiro Guimarães, acha-se dis- 
solvida de accordo entre os socios, desde 
31 de dezembro de 1860, e como melhor 
consta da escriptura lavrada nas notas do 
tabellião Valle, com data de 7 de setem- 
bro deste anno. Ficam a cargo de Gams 
os compromissos da mesma o qual conti- 

núa com o negocio e firma. 
Porto, 21 de setemiito de 1861. 
e [2638] 


RANCISCO da Silva e Severino da Silva 

tendo recebido os maiores obsequios das 
aulhoridades, visinhos e amigos por oc- 
casião do incendio que assaltoa o sen es- 
tabelecimento da rua de Santa Catharina, 
na tarde do dia 17 do corrente, veem por 
esta modo patentear o seu reconhecimento 
au snrs. governador civil, comnsandante 
da guarda municipal, administradores Jal- 
les e Ancede, arebitecto Pedro de Oliveira, 
aos visinhos que generosamente lhes pres- 
taram creados, a todas as pessoas que lhes 
fizeram serviços e aos numerosos amigos 
que os visitaram elhes oflereceram Ltodos 
os soccorros de que necessitassem. Rece- 
bam todos os seus protestos de gratidão. 


(2639) 
Venda 


M o dia 26 do corrente, pelas 
411 horas da manhã, emS. João 
“da Foz, rua do Passeio Alegre n.º 
197 tem de se proceder na arrrematação da 
mesma casa com seu qninlal e poço, a qual 
tem de frente 28 palmos e de fundo 180, 
pouco mais ou menos, e um terreno canli- 
guo com 13 palmos de frente e igual fun- 
do, tudo dizimo a Deus; bem como se sr- 
rematará a mobilia que n'ella existir. 
N'essa occasião searremalarão tres fó- 
ros, impostos em propriedades na rua da 
Rainha, ao Serio, freguezia de Cedofeits, 
sendo dois de 248000 réis cada um, e ou- 
tro de 148400 reis, tado pertencente ao ca- 
sal da fallecida D. Rita Victoria Guimarães. 
(2627) 


Kaimundo dos Santos 
Natividade 


AZ publico a todos os seus amigos 
“e freguezes que mudou o seu es- 
tabelecimento de trens da rua da Can- 
cella Velha, para a rua Formoza n.º 
391 a 403, aonde recebe aviso para 
alugueis no Porto e para viagens, para 
o que tem excellentes trens e cavallos. 
| | [2628] 


LUGA-SE o 2.º, 3.º e 4.º andares 
da casa da rua dos Inglezes n.º 15. 
Tem excellentes commodos para 


familia. Tracta-se do ajuste na rua de 
Alfandega n,º 7. [2625] 


Bilhares | 


M a rua Chã n.º 14, vendem -se os 2 
bilhares que pertenceram ao café 
Guichard, e pertenças. [2583] 


“ ALUGASE 
MA propriedade de casas de quatro 
andares, com quintal e agua, na 
rua do Almada n.º 266, 268 e 270. 
| (2558) 


À quem convier 


Rs 


RECISA-SE para um col- 
legio de educação de 
meninas, de uma senhora, 
de estado livre, que se ache 
habilitada a bem dirigir aquelle estabele- 
cimento, tsnto por sua capacidade moral, 
civil e religiosa, como tambem no ensino de 
prendas proprias do seu sexo, lses como : 
ubras de malba, costura, bordados de toda 
a especie, etc. 
Quem estiver n'estas circumstancias di- 
rija-se ao escriptorio d'este jornal. 


(2597) 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 
“collecção 
(o a vendér-sena rua de 


Salão para modas 


Ma rua da Fabrica com entrada pela 

porta n.º 21, ha um bom salão para 

alugar — é proprio para armazem de 

modas ou de outras fazendas. Quem 

o pretender falle na mesma rua n.º 37. 
[2488] 


LUGA-SE a barraca n.º 49 a 50 na 
Praça do Anjo: Lracta-se na mes- 
ma praça n.º 65 a 68. [2515] 


APAE a sala da frente do 1.º an- 
dar da casa n.º 17 e19,da rua 
S. Francisco, que serve para escripto- 
rio: quem a pretender falle no escri- 
ptorio -«do expediente d'este jornal. 
(2184) 


SABÃO INGLEZ 


VENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 
87, com reducção de preço. 
[1944] 


BZ ENDE-SE à quinta denomi- 
nada da Veiga, sita na fre- 
guezia de Minhotães, do conce- 
lho de Villa Nova de Famalicão, 
que se compõe d'uma bôa casa de habi- 
tação com sua capella, azenhas, campos de 
terra lavradia e bouças de matto. 

Quem quizer compral-a queira gi 
gir-se árua de Cedofeita n.º 124 a casa 
do 111.7º snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os titulos e tractar do seu ajuste. 


(29398) 


ia o O rodas qts SUA 
OANNA Maria, costureira de vesli- 
dos e roupa branca, na rua do 
Pinheiro n.º 74, offerece o seu pres- 
timo, promptificando-se tambem a tra- 
balhar por casas particulares. 


S. João 


(1578) 


A rua do Laranjal n.º 151, aluga- 
se uma sala decentemente mobi- 
lada: tracta-se na mesma casa, do seu 
ajuste. (2361) 


Na Feira de S. Bento 
ASSA-SE uma casa com armação 
» envidraçada na loja; bem como no 
escriptorio; quem a desejar dirija-se 
com carta fechada a S. P. L., no es- 
criplorio do expediente d'este jornal. 
[2588] 
DEPOSITO DE BICHAS DE HAMBURGO 

PARA SANGRAR 

ANOEL dos Santos em Cima do Mu- 
ro n.º 183,acaba de receber um 
grande sortimento deste genero, que 


vende por preços commodos e respon-| | | 
sabilisando-se por toda a quantidade | É 


que do seu estabelecimento saiha. 
(2348) 


ENDE-SE uma casa na rua do Sol 
com os n.º 168 a 172; quem a 
quizer comprar póde dirigir-se ao largo 
da Sé n.º 18. [2462] 


DEPOSITO 


PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA (EM LISBOA! 


ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 
Soda refirada não inferior a 75º... 18100 


Dita em kruto ou barrilha..... «+ 8900 
Chlorureto de cal de 80º a 100º... 18600 
Sulphato de ferro... ....cccccciesere 8300 

POR ARRATEL 
Acido sulphurico de 66º...... .... 8030 
Dito muriatico de 16º a 18º..... $040 


Dito muriatico de 22º...,....0.... 
DIO ACO, Son 

Gerente no Porwc José Gaspar da Graça, 
largo de S. Domingos n.º 82, qne aviará 
toda e qualquer encommenda e para fóra 
da cidade. - (1369) 


MANTEIGA DE CORK | 
“MUITO BOA E MUITO BARATA 


Vende-se nas Congostas n.º 37 
(2282) 


Uma boa escrivaninha de! 


quatro abas 

FENDE-SE na rua de S. João Novo 
eng pg 12545) 
Aluga-se 
Casa da rua da Ferraria de Cima 
H n.º 174, 176 e 178, que consta 
de armazens, 4 andares e mirante com 
vistas para toda a cidade, rioe mar. 
Tracta-se defronte n.º 193,0u na rua 
de S. Miguel n.º 19. (2589) 


“A RMAÇÃO de loja, em perfeito esta- 


rua das Flores 
até ao dia 25 do corrente. 
[2605] 


Prevenção contra o frio 


nTAS Congostas n.º 33, vendem-se em 

liquidação alcatifas, tapessaria e capa- 
chos de casca de côco, de muita dura, 
para portaes, escadsse janellas, grandes e 
pequenos. Ha tambem Challies e Repes, pa- 
ra vestidos de senhora, e vende chá verde 
a 900 e 960 o arratel, da primeira quali- 
dade. (2548) 


UEM quizer dar a juros a quantia de 
1:500$000 réis com hypoteca de 
duas moradas de casas com grande 
quintal e mais pertenças, sita na rua da 
Restauração n.º 219e 221 a 239, ou 
queira comprar as mesmas, falle na rua 
das Flores n.º 202. [2443] 


ELAS 10 horas: do dia 27 do corrente 

mez de setembro, na rua de Miragaya 
n.º 23, se ha-de proceder á arrematação 
de uma propriedade sita na mesma rua com 
os n.ºº 20 a 24 e com frente para a rua 
Armenia n.ºº 43 a 47, com bons salões e ar- 
mazens froprios para qualquer commercio 

Outra propriedade na rua Armenia com 
os n.ºº 34 a 36, com quintal e mais per- 
lenças. 

A arrematação d'estas propriedades que 
são proprias para a habitação de uma ou 
mais familias e para estabelecimento com- 
mercial pela sua solida construcção e bons 
commodos, se procede por accordo entre 
a viuva herdeiro e credores do fallecido 
João de Araujo Lima. 

Podem ser examinadas todos os dias 
desde as 9 horas da manhã até ás 4 da 
tarde; dando-se os esclarecimentos e mos- 
trando-se as lonvações e titulos no escri- 
ptorio da liquidação na rua da Reboleira 
n.º 19. (2535) 


—— E TES SS SS et 

INOS e sinetas de aço de nova invenção 

ainda desconhecidos n'este paiz, que 
são muito preferiveis aos de bronze pelo 
seu belio som harmonioso e argentino, ou- 
vindo-se a muito maior distancia do que es- 
tes, tornando-se, portanto, muitorecommen- 
daveis para as estações de caminhos de 
ferro, pharoes, estabelecimentos grandes, 
fabricas e a todos os navios, e, sobretudo, 
para adorno das torres de igrejas, fabri- 
cando-se carrilhões completos, afinados e 
em todos os tamanhos. 

Amostras e preços se podem vêr na rua 
de S. João n.º 78, 1.º andar. [2224 | 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45 a 51 

ECEBEU já parte do seu rico sortimento 

de fszendas de inverno — castores, ca- 
zemiras, sedas e veludos. Entre as boni- 
tas capas que recebeu fara snr.? vieram 
paletois Valmy, Hoermel, Fra-diavolo, Fa 
vorite, Mazarine e Maurerqué, na verdade 
mailto elegantese de grande effeito. 


(2497) 


E ear ae + 

MA porca graude e porquinhos in- 
glezes da raça Berkshire, 
Vendem-se por preço commodo na 


do, vende-se na 
E 23 


[2612] jruada Paz n.º 6, (Asneiras!, [2609) 


UEM quizer comprar o direito de 
uma bôa quinta, que é praso de 
geração, falle na rua Firmeza, em 
casa de Manoel Barboza Pinto, n.º 123. 
(2553) 


OGÕES para salas, 
e frentes de mar- 
more para os mesmos, 


vendem-se na rua das 
Congostas n.º 38. [2602] 


RJ ENDEM -SE garrafas de 6 e meio ao gal- 
lão, na rua da Reboleira n.º 19, por 


(1440) 


ei - a de Do 


EA 


preços baixos. 


No 


MORE 


ê Ei de receber uma 
escolhida collecção 
moveis em diversos 


trabalhados pelos mais 
acreditados marceneiros de Pariz, á vista 
dos quaes se encarregará de executar as 
ordens cum que se dignem hbonral-o. 


(2611) 


ENXOFRE EM CANUDOS 
Superior FLOR DE ENXOFRE: ren- 
de-se na rua de S. João n.º 8. 

(2359) 


Liquidação 

E o largo da Ramada Alta n.º 625 

ha para vender, por barato preço, 
grande porção de alecrins do norte, 
camelias das melhores qualidades, li- 
moeiros, laranjeiras, langerineiras, ar- 
bustos de jardim, raizes e cebollas das 
mais delicadas flôres; como turbantes, 
anemolas de Hollanda, jacinthos ete. 

[2603] 


Semente do bicho da 
seda; vende-se na rua do 


Loureiro n.º 8 e 10. 
| [2607] 


DRE ENDE-SE um carroção quasi 
novo, montado em molas 
e albardões, e uma traquilana em 
muito bom uso e dous pares de 
guarnições: quem pretender algum d'estes 
objectos dirija-se ao mestre corrieiro An- 
touio Gonçalves da Costa, na rua Cha. 


(2517) 


Mo dia 1.º do proximo mez 
Le de outubro, pelas 10 horas 
da manhã, no tribunal das au. 
diencias, rua do Almada n.º 335, da cidade 
do Porto, se ha-de proceder á arrematação 
de uma grande quinta denominada do Pe- 
droso, sita no lugar do Monteiro, fregue- 
zia de Pedroso, concelho de Gaya, com 
casas para habitação e lavoura, caprlla, Ler- 
ras de maltlo e pinheiros, carvalhas, so- 
breiros, castanheiros, terras lavradias com 
arvores de vinho e fructo, agua de rega 
e lima e de bica, differentes minas, deve- 
zas de castanho para arcos de pipa, tanques, 
eiras e mais pertenças, e tudo de natu- 
reza alludial e lonvado na quantia de 
16:0008000 de réis; a cuja arrematação se 
procede -a requerimento de D. Maria José 
Ferrão Castello Branco e marido para su- 
brogação devidamente aulhorisada e sobre 
o valor convencional de 85:0008000 réis 
nominaes de inscripções de 3 p.c. «de as- 
sentamento, que deverão ser devidamente 
averbadas na fórma que consta dos sutos 
de precatoria vinda da cidade de Lisboa 
e pendentes no cartorio do escrivão de 2.º 
vara Domingos José Villela, rua Fernandes 
Thomaz n.º 431. - 

Procurador , o sollicitador — Henrique 
José Marques. (2452) 


RANCHÕES DE FLANDRES de di- 
versas dimensões: vendem-se na 
rua do Calvario n.º 62 e64a preços 
commmodos.. (2078) 


Armazem para alugar 


Rr rua do Principe n.º 3, para 120 

pipas de azeite, vinho ou agua- 
arderite, muito fresco e de pouco 
desfalque, ou outros generos de 
molhado, a mezes ou por anno,e tambem 


Ds A 


se alugam ou vendem duas caixas para | 


20 pipas de azeite, e 20 cascos de pipa 
para o mesmo. (Quem o pertender póde 
fallar na mesma rua e numero, 

(2200) 


Genebra hollandeza de 1.º 


qualidade 
ENPE-SE por preços modicos na rua 
dos Inglezes n.º 36, 1.º andar. 
[2459] 


Em S. João Novo n.º 15 
Vlad ai por baixo preço bom vinho 

velho superior engarrafado, gene- 
bra legitima da Hollanda, arcos de ferro 
sortidos de patente para pipa e gar- 


rafas de primeira qualidade de 7 por 
gallon. (2419) 


AVISO 
M a fabrica da fundição do Bicalho, 
Ê vende-se um coupé novo em bruto 
e 2 ditos já usados, por preços muito 
commodos. 993) 


. - 

Para fabrica 
A LUGA-SE uma propriedade que 
foi feita expressamente para ser- 
| vir para fabrica; a qualé bastante es- 
—  paçosa, com Janellas para os quatro 
lados; tem no quintal dous barracões de 
madeira e poço com bôa agua, narua da 

Paz n.º8 58 a 66. T 
Tracta-se na rua do Triumphon.º 72, 


defronte do quartel da Torre da Marca. 
[2140] 


Metal amárello para forro 
de navios 


ENDE-SE na rua das Congostas n,º 
28 —preço barato. (2138) 


para carga. 


Vas ==ecapilão William Giee, sahe 
assess sté o dia 10 de outubro. 


GRANDE DEPOSITO 


agencia de aguas-ardentes 
DAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS DA 


ESCOSSIA 


ENDEM-SE despachadas ou captivas 

tanto de cereaes como de melaço 
e lomão-se encommendas aos preços 
das fabricas. 

Antonio José da Silva Cunha, rua 
de S. João n.º 34. (1906) 


ELTRO inglez contra o salitre das 
paredes, para navios e telhados. 
Garrafas de Glasgow de Ge Ge 

meio ao gallão. 
Oleo de figado de bacalhau. 
Pianos de Hansburgo. 
Vendem-se na rua das Taipas n.º 
11, 1.º andar. (2573) 


AVISO 
OMINGOS Gonçalves, na rua Formoza 
n.º 67, tem para vender pau campe- 
che de bôa qualidade, urucú, gomma de 
Brazil, anil, caparrosa, cochonilha, papel do 
marca grande para embrulhar fazendas, e 
algodão em fio de todos os numeros, das 
fabricas nacionaes, e inglezas. (1237) 


= 


ANNUNCIOS- MARITIMOS 


Para Lisboa. 


O vapor = LISBOA, 

==capitão Contente, 

sahirá 5.º feira 26 do 

corrente, ás 4 horas 
. da tarde. 


No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a 3 oilavos p. c. e dinheiro a 
um quarlo por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes 
n.º 73, 1.º andar. lata) 


Para a ilha da Madeira 


O vapor = LUSITA- 
NIA, =commandante 
Joaquim José R. Con- 
tente, sahirá de Lis- 
pedrças Doa para a Ilha da 
==> Madeira, no dia 3 de 


outubro. 

Quem n'elle quizer carregar ou ir de 
passagem deve dirigir-se no Porto a A. 
Miller & C.?, agente. Lista) 


Para Londres. 
| m. O vapor inglez a 
helice = IBERIA, 
= capitão Rober- 
to Kavanaugh, de- 
nec ve estar de volta 
para sahir outra vez até o dia 13 do pro- 
ximo mez de outubro. 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & €.º ou com Alexandre Miller é 
C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 

(2399) 


Para Dublin, Belfast d 
Glasgow 


O vapor inglez a helice 
==WATERWITCH,= ca- 
pitão Henry le Pan, es- 
pera-se aqui para sahir 
para os mencionados por- 
tos até o dia 6 de outubro. 
Consignatario Carlos Coverley, rna dos 
Inglezes n.º 45. (2520) 


Para Hall 


E  O= PRINCESS ROYAL = sa- 
RAE, hirá com brevidade para Hull, 
Esbaits tendo a parte da carga enga- 

jada. Ellerby & Mason, Hull. 

(1324) 


Para Leith 


EM DIREITURA 


A escuna ingleza ==PATRIOT, 
» = capitão William Austen. 
Frete 25 sh. (2400) 


Para Glasgow 


À escuna ingleza == AGNES, — 
Frete 25 sh. 
(2401) 


Para Londres. 
S A sahir com muita brevidade o 
de brigue inglez == TERMINUS,=— 
as A1, capitão Samuel Ejmands 

(2560) 
Para carga tracta-se com os consigna- 
tarios A. Miller é €.º, na Praça. 


Para Bristole Gloucester 


À escuna ingleza = FLIZA, ca- 
pitão David Jenkins, é esperada 
a toda a hora, para sahir com 
muita brevidade. [1858] 


Para Plymouth '«& Exeter 


gb À escuna ingleza = GUILLEL- 


u 
“a 
f a 


MO, ==capitão John Le Gres- 
ley, sahe com brevidade. 


(2296) 


Para Villa Nova de 


gib 


Portimão 
S-he com toda a brevidade O 
biate = HEROISMO: = quem 
n'elle quizer carregar dirija-se 
a Daniel & Irmão ou a José Pereira Santo 


Amaro. (2643) 


Para Vianna do Castello 


O hiate == LANCEIRO, == a sa- 
hir com muits brevidade ; quem. 
quizer carregar dirija-se aos des- 
pachantes Gomes, Lima & C.º, Cima do 
Muro n.º 155. (2645) 


Para Ulhão e Faro 


é» O cahique = BOM FIM — a sa- 


hir com brevidade : para carre- 
garem dirijam-se sos despa- 


chantes Gomes, Lima & €.º, em Cima do 


[2659] 


o ” “ 
Para 0 Rio Grandedo Sal 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


did 


Muro n.ºº 153a 155. 


4 barca ==FERNANDES 1.º =— 
sahirá com brevidade. Recebo 
carga só para o Rio de Janeiro, 
e passageiros para ambos os portos, para 
os quaes tem bons commodos e exeellente 
tractamento. Caixa À. L. Gomes Lims, rua 


dos Inglezes n.º8 30 e 32. (1948) 


E TESE SS ST ET 
Para o Rio de Janeiro 


did 


A Barca ==CRUZ 5.º — de 1.º 
classe, pregada e forrada de co- 
bre, sahirá com a maior brevida- 
de. Recebe alguma carga miuda, passagei- 
rosa pagar n'esta oa n'aquella praça ; e para 
isso tracta-se com Antonio Pereira da Cruz 
em Cima do Muro do lado da Ponte n.º 


39 e 40. 
Precisa-se d'um cirurgião. (2306) | 
Para o Rio de Janeiro 


A barca =TAMEGA, = capitão 
é Motta, sahe até 25 do corrente; 
Em recebe carga e passageiros, aos 
quaes oferece bom traclamento: trácta-se. 
com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro 
da Lada n.º 49. E toeê 
Precisa-se dom snr. cirurgião. 
e a a 
Para o Rio de Janeiro 
Vai sahir com brevidade a mui 
veleira barca == MONTEIRO 2.º 
=de 4.º classe, capitão San- 
tos; para carga e passageiros 


para os quaes tem os melhores commodos | 
e traclamento, Lracta-se em Cima do Muro 
junto á ponte com José de Souza Monteiro 
e Silva, n.º8 1 e 2, ou com Luiz Pereira 


(247) 
Para o Rio de Janeiro 


da 


Fermin n.º 19, | 
" “Precisa-se d'om cirurgião. 


A barca = SILENCIO, = capi- 
tão Carvalho; sahe com brevi- 
dade; recebe passageiros aos 
quaes oferece excellentes com- 
modps e tractamento: tracta-se com o cai- 
xa, rua da Alegria n.º 97, ou com Deniel 
& Irmão. 0 (2507) 


Para o Rio de Janeiro 

4d Vaisahir com muita brevidads 
FEZ N a veleira barca —— FERREIRA 
<SESSE = BORGES, == capilão José da Sil. 
va Quaresma: para carga e passageiros tra- 
cta-se com Manoel Gualberto Soares, rua, 


de Bellomonte n.º 77, ou com o espitãg 
a bordo. (1842) 


= Ao 
Para o Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade 


a galera =ADAMASTOR,=—for- 
rada e pregada de cobre, ca- 
pitão José Viegas dos Santos, 


a qual já se acha ancorada n'este porto. 
Para O resto da carga e passageiros, para 
os quaes tem excellentes commodos, tracla- 
se com Serafim Antonio Martins, Ferraria de 


(2149) 
Para o Rio de Janeiro 


did 


Baixo n:º 4. 


Vai sahir com muita brevidade a 
barca ==FLOR DA MAIA ,==capi- 
tão Lopes: para carga e passa- 
geiros tracta-se com Manoel Pereira Penna 
& €.º, Praça de Carlos Alberto n.º 132. 
[2494] 


Para Pernambuco. 


Vai sahir no dia 30 do corrente, 
o veleiro brigue == MERCURIO : 
==tem excellentes commodos pa- 
ra passageiros; para os quaese o restante 
da carga tracta-se com Soares, Irmão, na 


rua do Almada n.º 446. (2087) 


ESPECTACULOS. 


4.º feira 25 de setembro. 

S. JOÃO. — Companhia dos Meninos 
Florentinos, debairo da direcção do snr, 
José Soldaimi. — 10.º representação. — À 
parodia em um acto. — TRAGEDIA E MU- 
SICA. — A dança de gran:la espectaculo em 
3 actos e 5 quadros — CATHARINA A FI- 
LHA DO BANDIDO. — A's 8e meiahoras, 


POST-SCRIPTUM 


Sabemos que a direcção da Asso- 


Para Gothemburg, Cope- ciação Commercial do Porto acaba de 


nhagen & Stockholm 


LA O brigue sueco = JOHNNY, — 
A EEE, capitão F. Ehlert, espera-se aqui 
T CE 4 E: 
EE todosos dias. 


Ingar para carga. 
Para Londres 


VEZES pitão Jo.º Pettman, sahe até 5 de 

- outubro. Ainda tem algnm lugar 

(2522) 
=—— 


Para Leith e NXew-Castle 
AA A escuna ingleza = VISITOR, 


a 


(2580) 
Consignatario Carlos Coverley, 


rua Nova dos Inglezes n.º 15. 


ser consultada sobre a possibilidade de 
se estabelecer no edificio da Bolsa uma 
nova recebedoria ou repartição do sel- 
Ainda tem algum (lo, para maior commodidade do com- 
(2519) | mercio. Isto em deferimento da repre- 

sentação da mesma Associação a se- 
O Lrigue inglez — FLORA, =c?- melhante respeito. 


L'de esperar quea Associação Com- 


mercial se não negará em responder af- 
firmalivamente, visto o interasse que 
constantemente toma pelas commodi- 
dades e bem estar da corporação que 
representa. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
CYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


